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RIO, a (D.) — O sr. Bene 
dicto Valladares, governador 
de Minas, que aqui era espe 
rado lioje, addiou para sabba 
do proximo a sua volta a es 
ta capital. 
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Imponentes festividades para a 

O sr. Lima Cavalcanti, go 
vernador de Pernambuco, em 
"arcou hoje em Recife com 
deslino ao Rio. O sr. .Jura* 
cy Magalhães, governador da 
Bahia, já aqui se encontra. 
Logo que o governador mon- 

lanhez aqui chegue, o* treS 
governadores e possívelmeo" 
le algum oufro mais terão 
Smporante conferenfrla, que, 
sabemos, girará em torno da 
successão presidencial, 

Nessa occasião, sabemos gin 
da, os governadores de 1VC 
nas, Pernambuco e Bahia ra- 
etificarão o seu apoio à can 
didalura do eminente brasilW 
ro José Américo á presiítia 
cia da Republica, ^ 

COROANDO.. 

commemorâção do dia da 

fundação da cidade 

Reuniões levada s a effeito hon 

tem no quartel do 13". e no 

Paço Municipal 
. ^ sr- Ossiàn Correia, itlus 

e prefeito interino da. cida- 
de. em collaboração com o 
^ • Almeida Costa, digno 
^mnuuulante do 13". R.I., e 
?tn as demais autoridades tia 

Im empenhado em 
j^Primir cunho magnificen- 
e aos festejos que terão lu 

a 15 do mez corrente, an 
lversario da fundação de 
ünta Grossa. 
Hontem á tarde, estiveram 

punidos no quartel do 13". 
"••L, trocando idéas nesse 
6eB(ido, o cel. Almeida Cos- 
**" 111 m n »111 ■ ^ 

la, o sr. Fidelis Alves, repre- 
sentante do governador da ci 
dade, o sr. Elias Zacharias 
dos Santos, presidente do 
Centro de Commercio e in- 
dustria, o sr. José Hoffmann, 
director do "DIÁRIO iDOS 
CAMPOS", e o prof. Antonio 
Carlos Raymundo,, director 
da Escola Normal. 

A' noite, teve lugar nova 
reunião na Prefeitura Muni- 
cipal, da qual participaram, 
além dos já citados, o sr. 
Ossian Correia, o Dr. Agenor 
Ferreira, director do Gymna 
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DIA 

DA IMPREN/A 

^Pmmemora-se hoje o Dia 
*uiprensa. E', pois, uma 

r.«rata ao DIÁRIO DOS 
USiPos ^ — que se congratula 

lü transcurso dessa epue- 
j)
eritle com a imprensa do 
^'aná, representada peto 
Osso iilustre confrade sr. 

Guimarães, presidente 
a Associação Paranaense de 

Imprensa, e, especialmente, | 
com a imprensa do interior 
do Estado, que si sempre es- 
quecida, mas que desempenna 
no seio das conectividades 

onde exerce a sua aclividade 
tão importante papel como 

os grandes diários da capi- 
tal. 

Convite 
tio 

^ Commissão Promotora 
.0s Festejos em homenagem 
. data da fundação da cida- 

j,® CoJwida á todas as directo 
1,a<s de todas as agremiações 

creativas, esportivas, reli- 
*I

0sas, sein distineção de dass ^ sse ou credo; ás autorida- 
es civis, militares e ecclc- 
taticas; . -'■«-as; representantes 
Prensa, representantes 

a^tnercio e industria; 
dirr - 

da 
do 

aos 
cetores de todos os estabe 

lecimentos de ensino, pubti- 
cos e particulares; as directo 
rias de todos os grêmios te- 
mininos, e a todas as senho- 
ras e senhoritas que queiram 
collahorar para a organiza^ 
ção do programma a se taze 
rem presentes á séde do Cen 
Vro de Commercio e Indus- 
tria, sita á rua 15 de Novem 
bro, hoje sexta feira, á hora 
20 (8 da noite). 

A Commissão 

Clínica da Criança 
Avenida Dr. ficente Ma chado n0. 72 
Serviço de polyclinica in fantil. 

jj^tbuição mensal. 
6limfnCu^a ti® creanças até 10 annos de idade. Mensalidade 

: GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES 
Dft. HAROLDO BELTRA O — das 13 ás 14 horas 

® Dteia. 
FELIX VIANNA — d »s 14,30 ás 16,30. 

' EMÍLIO SOUNIS — das 16,30, ás 18 horas. 

sio Regente Feijó, o sr. Kpa- 
minondas Holzmann, o sr. 
Egydio Doná, o sr, Paschoali 
no Provisiero, além de outras 
pessoas gradas. 

Ficou resolvido promover- 
se boie, sexta-feira, na séde 
do Centro de Commercio e 
Industria, novo e grande con 
cla7e, com participação de 
todas as autoridades, directo 
res dos estabelecimentos de 
ensino, representantes de com 
mercio e industria, represen- 
lantes das associações i ec.re- 
ativas, esportivas e religio- 
sas, representantes da im- 
prensa e senhoras e senhori- 
tas de nossa sociedade. No 
concilio de hoje, sará appro- 
vado em definitivo o program 
ma dos festejos, já esboçados 
nas reuniões preliminares de 
hontem. Serão, lambem, ho- 
je, nomeadas as commissoes 
incumbidas dos vários encar 
gos para a realização das 
grandiosas commemorações. 

O "DIÁRIO DOS CAM- 
POS" pode antecipar que se 
cogita do seguinte program- 
ma: 

— seis boras alvorada, na 
Praiça Floriano Peixoto, com 
a cooperação da banda de 
clarins e tambores do 13c. ft- 
T., atroando os céos prince- 
zinos, na mesma occasião, 
vinte e um tiros de mortei- 
ro; 

—• oito horas: demonstra- 
ções de gymnastica pelos a- 
lumnos de nossos estabeleci 
mentos de ensino no Parque 
Infantil; 

— dezoito horas; concentra 
ção de estabelecimentos de 
ensino, sociedades recreati- 
vas, etc., na Praça João Pes 
soas, de onde terá inicio im- 
ponente "marche-anx-flarn- 
heaux". O magestoso cortejo 
será guiado peta banda musi 
cal do 13*. R I-, seguindo-se 
um carro symbolico da cida- 
de, conduzindo gentil senho- 
pita de nossa sociedade, je- 
nresentando a Princeza "os 

Campos, • e. anõs, os cari os 
das autoridades. Os «stabete 
cimentos de ensino, sociota- 
des recreativas, esportivas. 

com seus respectivos estan- 
dartes, seguir-se-ão aos ujti- 
mos carros, ostentando lan- 
tejolas e fogos de bengala. 
O deslumbrante prestito te- 
rá o seguinte itinerário: Pr a 
ça João Pessoa, rua Cel. 
Cláudio, rpa General Carnei- 
ro, Avenida Vicente Macha- 
do, rua Paula Xavier, iiia 
Dr.Collares, parando defronte 
ao Paço M u n ic i p a 1, 
u m orador, possivel- 
mente o Dr. Brasil Pinheiro 
Machado, saudará em nome 
do povo as autoridades mu- 
nicipaes, respondendo em no 
me destas outro orador, pos 
sivelmente o Dr. Olympio de 
Paula Xavier. O cortejo pro 
seguirá depois, retornando á 
rua 15 de Novembro e dissoi 
vendo-se no ponto em que a 

ultima via publica encontra- 
se com a rua 7 de Setembro, 
Logo a seguir, terá lugar es- 
pectaculo publico no Cme 
Theatro Renascença. Um «- 
rador fatiará sobre a data, 
seguindo-se uma sessão litte- 
ro-musical. 

Como se vê, é grandioso o 
programma com o qual a po 
pulação pontagrossense com- 
memorará o dia da fundação 
da cidade, rendendo-lhe o 
seu tributo de affecto e ad- 
miração e formulando um ar- 
dente voto colleetivo paral 
que o seu progresso prosi- 
ga a marcha surpjeheudente 
que vem tendo. 

Publicamos em outro localy 
um convite da Commissão 
dos Festejos a proposito das 
commemorações em apreço. 

(Acrostico) 
S\igaz e gorducho dos m ais VENENOSOS 
Espalha toxinas por tu da a cidade 
Batisa de feio, e sem dó nem piedade 
Aquele que escolhe a seus chistes e gosos 

Sabido cm "mexidas", tom o ele ninguém 
Tesoura até a si, se outro christo não aeha 
Inventa "baralhos" por m al ou por bem 
"Artista" em chleanas co m todos escacha 

Ordena em escrito de baixo calão 
Debiques que córam m R frades de pedra; 
Orgulha-se e ri quand o sente que medra 
No lodo seu réptil de gênio malsão,,, 

Astuto, se oculta nas trama s que faz 
Somente de noite na copa ou cosinba, 
Com a machina ao lado, e le tece a TRANCINHA 
ínçada dc pontas de rei ' Satanaz" 

Metido a "esportista só enxerga bilhar... 
Entende que tudo é um negocio de bar 
Novato nas lides logro ti ser aqui 
"Turuna" de um clube , e Já fez naufragar 
O belo conjuncto de raça tupi!... 
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Luiz Carlos Pres- 

tes apoderou^ se 

de l.ooo conto! 

de réis 
SENSACIONAL ENTREVISTA DO EMBAIXADOR OSVVAL 
DO ARANHA, REBATENDO UMA INSINUAÇÃO DA FIGO 
RA GROTESCA DO CHEFE COMMUNISTÂ 

Todos quantos, desconbe- 
ceiiclo em toda a sua proluix 
didade a loucura venueina 
se apoderou da, Rússia, abra- 
çaram ou tiveram sentimen- 
tos de sympalhia para c«m 
o nefasto communismo, de- 
vem ter ficados decepciona- 
dos com a volta de Luiz Car 
tos Prestes. De Cavalleiro 
da Esperança, como era pai 
tado pela imaginação lertii 
dos sonhadores, o ex-capiláo 
do nosso Exercito reappare- 
ceu cm aspecto grotesco, sem 
demonstrar qualquer das qua 
lidades que ornamentam os 
heroes, sem, mesmo, mostrar 
a envergadura que todos lhe 
queriam emprestar. Agora, 

A € CI O ENTES 
br. empregador:— V. S. e.S|/( par da n0va lei so 
bre accidenles do trabalh 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. Mi nisfro do Trabalho de Io. 
de Agosto, etc.? — -—  — 
Consulte a r 

«B R A S l L» 
Sr. leitor V. S. é previ dente? 
Se-lo.ha ainda mais, oón fiando os seus seguros i 

pelas declarações do sr. Us- 
vvaldo Aranha, contidas no 
tclegrannna que publicamos 
abaixo, vê-se que Luiz Car- 
los Prestes nem «iquer é ho 
nesto, pois, além de ser um 
assalariado de Moscou, ainda 
se apoderou de vultosa im- 
portância que lhe foi confia 
da para o movimento de 
1930. 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— EU NANI LEITE MENDES — 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postnl, 146 — Pho- 
nt-, 161. 

E' o seguinte o tqlegramma 
em questão: 

RIO, 9 (D.) — Paliando 
em VVasbingthon, a respeito 
das declarações de Luiz Gar 
los Prestes, feitas perante o 
Superior Tribunal Militar,, e 
segundo gs quaes o dinheiro 
com que fez a revolução de 

1935 teria passado antes pe- 
las mãos dos srs. Getulio 
Vargas e do entrevistado, o 
sr. Oswaldo Aranha disse 
que, effec.tivamentc, esse di- 
nheiro passou pelas suas 
mãos. Trata-se, porém, ex- 
plicou, do dinheiro obtido 
em subscrlpções c donativos 
expontâneos de revolucioná- 
rios para custear, não a revo 
luçâo de 1935, mas ai revolu- 
ção de 1930. Montava em 
1.000 contos de reis. 

O sr. Oswaldo Aranha o 
confiou a Luiz Carlos Pres- 
tes. Vendo-se em poder da 
vultosa quantia, Prestes, só 
en^o, confessou ser partidá- 
rio ardoroso do comnnfms- 
mo e declarou que se iria 
servir desse dinheiro para 
desencadear a revolução ver 
melha no Brasil. A isso se 
oppuzerara os srs. Getuiio 
Vargas, Oswaldo Aranha. 

Juarez Tavora, além de outros 
proceres outubrinos. Vendo 
-se repellido pelos seus com- 

panheiros, o sr. Luiz Carlos 
Prestes dirigiu-se a Buenos 
Ayres, conservando em seu 

poder aquelle dinheiro, cuia 
applicação devia ser bem ou- 
tra, isto é> deveria ser em- 
pregada na compra de mate- 
rial bellico na Argentina, lia- 
ra ser descarregado no norte 
do paiz. O sr. Oswaldo Ara 
nha frisou que, naquelle tem 
po, era o secretario das finan 
ças do Rio Grande do Sul e 
pode attesfar que dos cofres 
desta unidade da Federação 
não sahiu dinheiro a1<mm pn 
ra o movimento revolucioná- 
rio de 1930. - 

O nosso embaixador em 
VVasbingthon passa, a seguir 
a enaltecer o heroísmo de . 
todos quantos se empenha- 
ram no movimento revolu- 
cionário de 1936, cuias fina- 
lidades contestam cora o mo- 
vimento sanguinário dc 1935. 

Como ae vê. Luiz Car^o» 
Prestes, além de se haver a- 
nodérado desses 1 .(HX) cou- 
tos de reis. procurou ainda 
corapromettcr os nüme» dos 
srs. Getulio Varsas Oé» y 
vvnldo Aranha na cor>demní>- 
vet aventura Vermelha ou* 
Harrv Berger traçou em 
nivencia com o cx-c 
de nosso Exercito. 

O Inverno 

n1A0?>r oí^Ml-1JNHAS R l';1!ÍJ ''CõES ü SANGUE Ê A VI- I A ILKGUE O SANGUE D U PREFERENCIA AO ES Cíi) . 
MAGO — INOFFENSIVO A S CHIANT.AS 

—— COMO 1.1 COR   
AtíRAO.lVEL 

Foi cunsagrauo cmit a uxn 
u Shyphilis e JtlieuiUatismo 
cuja foruiiila damos a confie 

xi imi4 

mm mi 

cianzayat, uo seu uso para 
no Exército e na Marinha t 
cor par- ClM1fiKU 
ça. O El.LvrP "1Í «. iir,., 
das trandes descoo... .as 
Brasileiras, pçrtjque entra na 
sua composição; Salsnpnrri- 
Iha, Cipó Cravo, Cipé Su- 
ma, Caroba, Nogueira, Sum- 
mamhaia, Pc de Periiiz « 
plantas de alto poder depq 
rativo e tônica. As ftuas Ul 

em gerai, ("pratado de Jota 
o —— ELIX1R 914 o único 
sar para doenças do sangue, 
para o Rheuinatisiao. & SAN 
s necessário purgar o sangue 
erupções, não ataca os dentes 
contem iodnrelo. 

limas curam ate feridas dê 
caracter ranccrvso e feridas 
nica Dr. M. IVnna) —E' pois 
depuralivo que se deve -im- 
para combate" a Shyphilis e 
GUE é a vida. Torna-se na« 
que o^estoraago. Não prodq# 
nem o estômago porque não 

***1Mn11mm11m1111111111HinIJJ111n111mimiii>>«iniHmHmmMinnm1111mi1111» I»»M*»4' MMI'*^±'^11MJ1M1VJ-L*-*'MMu111u» 

S Alfaiataria Andreotta S, S, 

A51 T E S O U^R A"-«primus inte'" pares» do ESTADO, 

Dà conhecimento aos arbitres ida elegância que recebeu Variadissimaserlintiite de lecidisptra V E R M: 

■ ALM-BtACH» — TROPiCML - L.NHO NACIONAL* E IRLANDEZ 

1 Rua Coronel Cláudio. 35. Fone. 236.Ponta Grossa 
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iNotas Mundanas 

Maiores 

O FLIRT 

♦ l'vp 0 ""'t. por patria 
primeira, o Paraizo perdido, 
sob um docel de a venças' 
crespas e delicadas, de sa- 
mambaias recortadas e ver- 
des, e de folhas largais' de U 
nhorões decorativos, colori- 
dos como se fossem pintadas 
a aquarella. Nasceu quando 
a mulher iria ler a respon- 
sabilidade de ser mãe de io- 
dos os homens. Offereceu o 
frueto prohibído a Adão gu- 
loso, e este fincou os dentes' 
pontudos na polpa, macia do 
fruc'o maduro. Provou. Gos 
t ou. 

Séculos se passaram de- 
pois. Adão, que usava lon- 
gas melcnas desgrenhadas, 
unhas nduneas e cheias de 
barro, c que se cobria enin 
o clássica folha de parreira 
passou a omplastar os cabal 
Tos do gomina, afilou e relo- 
cou as unhas civilizadas,. vec' 
Wu um "smo.cking" de linhas 
severas sobro a camisa de. 
peifo duro como uma coura- 
ça branca, 

Mas nunca mais se esque- 
ceu do lugar em que fica a 
arvore do bem e do mal... 
Quando passa por ella, para 
um momento. Olha-a, cubi- 
çoso„ demoradamente, curió 
samente, com os olhos amoi 

. tecidos, • com uma nova ex- 
pressão de vida nA bocca 
r/sonha... t 

Eu goslo do flirt. E você, 
leitor? — Ora não negue! Pa 
ra one? Todo mudo sabe que 
você tem borh gosto... E de 
pois, como dizia um amigo 
meu, que eu já não me lem- 
bro quem era. mas cujas 
phrases ficaram ca n ia n do 

•nos meus ouvidos:— Só o re- 

pudiam aqtielles que, vi 
da, já atravessaram o cabo 
do Não;— as mulheres que 
os homens não vêm, os ho- 
mens que as mulheres esque 
cem, as caras esquecidas por 
Deus. 

intem poupado 
inútil. jyj 

XXX 

Quem 
perue... 
pressa. 

muito quer, tudo 
ou enriquece de- 

XXX 

vintém do sr. tte. Anionio dej Frei 
Ias Barbosa. 

— O jovem Adão Ivvankivv, 
residente em Prudenlopolis. 

— A gracil menina Ivone, 
filhinha do sr. Dr. Boger 
Cerjat, engenheiro residente 
em Tigagy. 

PROVÉRBIOS 

Chega-te aos bons, que são 
mais fáceis de enganar... 

Hata^clos 

XXX 
Dá duas vezes quem não 

manda a noticia daj doaçío 
para ns jornaes..^ 

xxx 
Vão-se os anéis, e fiquem 

as cautelas de penhor... 
xxx 

Fazeni anuos hoje: 
— O sr. Ernesto de Juslus, 

proprietário do "Café Ideal". 
— O sr. Leonidas Turra. 
— A menina Maria Ber- 

nardette, filha do sr. Raul 
Carvalho. 

—• O menino Leonel, lilho 
do sr. Israel Domingues. 

— A gentil senhorita "Tsa- 
ir de Freitas Barbosa, filha 

— O sr. Rodrigo Júnior. 
— O sr. eap. Heitor de A- 

lencar Guimarães. 
—• A srta. Hilda Meirelles 
—• A exma. sra. d. Maria 

na Coelho. 
— O sr. Tobias A, Rodri- 

gues, fazendeiro neste muni 
cipio. I 

— O sr. João Lopacinski. 
— O sr. Gentil da Rocha 

l.oures, residente em Guara- 
puava. 

Os Extremismo) 

i o Operariado 
Os ffroníJ/íc ^ 

r 

t 

ÍBsnresadas da venda de distineti- 

tos tm bcDienégetn a? de Seteabre 

Pesas dt Pança 

V 'AÁr.-sP. só na Casa 
Nacional" á Av . 
"V,v"ela,'. S2a 
. Nicplau VVwilnvvll, I,, 

A 
Bonifácio 

Discos a5$000 

-Romnno 
| i 1 i » I M I I 0 t 1 I'1H 

OR, JJSí' D£ aZtVfOO MttC£D0 

N." 1 — composta das se- 
nhorinhas: Alice Santos Xis 
to, Geny Campolin, Marietta 
Roiim Costa, Clayre Teixeira 
Ribas, Mercedes Miglioriui e 
Leony Guzzoni, 

Arrecadou C6$10tl. 
N.o 2 — composta das se- 

nhorinhas: Alice Therezi- 
nha Schimidt, Lenira Fer- 
reira, Dorothy Rodrigues, 
Neuza Peranlunes, Alteny 
Maria de Lourdes Cubert e 
Diva Barberi. 

Arrecadou 151100. 
j N." 3 t— composta das so- 
nhorinhas: Amélia Oberg, Ly 
ra Veiga, Antonia Rodri- 
"ues, Emée Santos, .Tonia Fr. 
S. Ribas, Dorothy Marchesi 
ni e Cacilda Pedroso Bahia. 

Arrecadou 217$7(M). 
N." 4 — Lydia Kubiak, Ma 

ria José Taques, Lina Ma- 
guire e Marina Pasfchoal 

Arrecadou 52Ç,J()!) 
N."' 5 — composta das se- 

nhorinhas; Lays Fernandes, 
America Andra'de, Dcni S.'I- 
va Correia, Jacv Edi'h Vara- 
sin e VVanda Ryscz. 

Arrecadou 23 $300. 
N.0 G — composta das se- 

nhorinhas; Nuncia Pentea- 
do, Adalina F. S. Ribas, Ali 
ce Mansani, Maria Paulina 
Vida Costa, Netly Hum- 
pbreys e Adaii Guiraarães 
Marques. , i ; ~ 

Arrecadou 82$500. 
N." 7 — composta das sc- 

nhorinhas: Zuleika Mansani, 
Davina Saptos, Odete Bruel 
Antonia e Luciola M. ülivei 
ra. i ! '■"*'•11 

Arrecadou 658200. 
N.0 8 — composta das 'sei 

nhoritas: Mafalda de Sotte.V Paulo 
Marieta Todeschini, Ameba 
Clock, Maria da Luz Campo- 
lim, Ana Barbieri e Alzira 
Silveira. wwij 

Arrecadou 117?000- 
N." 9 — senhorinhas; A- 

racelis Rodrigues, Alaide Ca- 
margo Tureck, Elsa de Mello 
Franco, Noemi Tavares, Kdi 
Hortmapn, Cornelia S. Fer- 
reira e Antonia Zanoni. 

Arrecadou llflíHOO. 
f N.0 10 — senhorinhas: 
1 Odisséa Oliveira, Erika Til- 
| le, Enedina Babls c VVilma 

Simão. 
Arrecadou 488100. 
N.i 11 — sonborilas: Ânna 

Thereza Roedel, Nair Maf- 
tar, Ismenia Pinheiro Ma- 
chado, Leny Pereira Canto, 
Rosa Mandelmann. 

Arrecadou 47$ò00. 
N.« 12 — senhorinhas: An 

pete Santos de Almeida, Cc- 
res de Azevedo Antunes, Ar 
lette Horst Barbosa, Con- 
ceição Apparecida Silva e 
Idy Hasselmann. 

Arrecadou 0982011. 
N." 13 — senhorinhas: Rh 

genia Schafranski, Angélica 
Moro, Nonesia MaJerbi, Lau 
ra Sachs, Neiva Santos, Alci-j 
na Agner, Myrian Bitten- 
court, Selpha Miranda e S- 
delzira Ribas. 

Arrecadou 

Os grandes males e as 
mais terríveis calastrophes 
trazem sempre lições, que de 
certo modo compensam um 
pouco os seus effeitos devas 
(adores. Um exemplo dessa 
verdade estamos tendo hoje, 
com as conseqüências de a- 
contecimenlos, que em alguns 
puizes vieram focalizai- er- 
ro^, que durante uiiiíto tem- 
po haviam influenciado a 
mentalidade das massas tra- 
balhadoras em quasi todo o 
mundo civilisado. A adopção 
de regimens dictaloriaes ba- 
seados no conceinto da exlcn 
são do poder do Estado por 
forma a suffocar por com- 
pleto em alguns casos e a 
reduzir considera velmen te 
em outros as iniciativas pri 
vadas, veiu proporcionar en 
sejo ao esclarecimento de 
muitos sophismas, que ha,- 
viam sido acceitos, tanto pe- 
los trabalhadores, como por 
muitos intellectuaes. 

Regimens extremistas vie- 
ram assim dar logar a uma 
reacção que já se vac fazen- 
do sentir de substituir as R- 
insões formadas em lorno do 
intervencionismo do Estado 
por um retorno ao reconheci 
menfo da força irresistivcl 
das realidades econômicas. 
Sob os regimens totalitários 
ou semi-totalitarios, isto é, 
onde imperai em maior ou 
menor escala o intervencio- 
nismo do Estado, as massas 
trabalhadoras não auferiram 
nenhuma das vantagens c das 

1:064$50ü 
Arrecadação Extra, 1580110 
TOTAL   1 ;0798500 
A importância acima de 

um conto setenta c nove md 
e quinhentos róis foi entre- 
gne ao Asylo S. Vicente de 

Tff 

140S100. j regalias promettidas pelos 

r- 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

£NF«AQU£CEU-SE ? » 
Ainda tem tosse, ó nas 

coitas e no pe.ío? 
Usa o poderoso tonico 

VíNHO CliEOSOIÂOO 
do píiorm. - cbim. 

JCll) U SILVJ SILVEIBK 

-<-tí 

Empregauo com suc- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 
■„;>iC0 SOBERANO 

3 DOS'PULMÕES ^ 

Professor da Faculdn Je de Medicina do l^raua. 
Especialista ttn moles lias de senhoras e creau 

Ças. -'«.J Consultórios: 
FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENfRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO VIL1.E- 

I-A, .n.* 60. PHONE:— 3-4-6. 

a 
» 

Casa Buenos Aires 

JUGOS MONOELMON 
MKMA B^SILjÈÍRA 

íabrica de moveis por atacado e a vareje — Prcçoí 

A lúdicos. 

Rua Cél. Cláudio n.- 49 Caixa Postal, 33 — Tde 

fh.me 2-8-0 —- Ponta Grotsa. li"""" "t 

PEIPING, 9 (D.) — Grau 
de parte do Exercito chinez, 
que dominava) a zona norte, 
foi forçada a abandonar as 
posições occupadas, dado 0 

tremendo ataque desfechado 
pelas tropas inimigas. A prm 
cipio, os batalhões chinezcs 
offereceram terrivel resisvcn 
cia, tendo-a, porém, afrouxa- 
do, dcsmanelando-se totalmen 
te.. Os soldados abandona- 
ram o campo de batalha e 

puzeram-se em debandada dei 
xa.udo suas armas. 

Ò atropelo e a confusão es 
labelçcidas foram enormes, 
do ciuc se valeram a« forças 
contrarias para attingir o mi 
migo a metralhadora com pre 

numerosas prisões. Na retira- 
da que procederam, os chine- 

zcs praticaram scenas as ma- 
is deploráveis, pois invadiram 

casas, pilharam, violentaram 
mulheres, praticando, em- 

fim, toda a sorte de crimes. 
O povo revollou-se e saiu 

as ruas, armados de paus, 
vassouras, chicotes, barras de 

ferro, para reagir contra os 
inomináveis altentados. Com 

a chegada das forças japone- 

Kas, foi possível restabeleccr 

propagandistas das differen- 
tes escolas approximadas en 
ire si pela mesmai crença 
Biipersliciosa na capacidade 
do Estado para resolver to- 
das as difficuldades e trazer 
o bem estar á conectivida- 
de. Nunca se insistirá dema,- 
siadamente nesse fracasso, 
que como acima dissemos (, 
encerra uma lição a ser apro i 
veitada pelos trabalhadores 
de todos os paizes. 

Nós nos occuparemos aqui 
do um lado da questão, cu.io / 
alcance aliás é enorme. As- 
sim não insistiremos por no 
je nos constrangimentos, nos 
vexames de todo • genero, 
nas restricções das liberda- 
des^ pessoaes, na deshumani- 
sação emfim do trabalhador, 
que caracteriza tão significa- 
tivamente as condições das 
massas proletárias nos pai- 
zes de regime totalitário. Va 
tnos apenas chamar a atten- 
ção para o insuccesso jeconol 
mico dos regimens totalitá- 
rios e mesmo daquelles que 
apenas representam uma ex- 
tensão do intervencionismo 
do Estado. 

Quatro podem ser consi- 
deradas as questões, em re- 
lação ás quacs se apresen- 
tam os interesses mais rele- 
vantes para o trabalhador. 
Bons salários, imitação dô 
tempo de trabalho a um nu- 
mero raizoavel de horas, con 
dições hygienícas e confor- 
táveis para o exercício das 
suas actividades e opportu- 
nidades de tirar das horas 
de repouso o maior proveito 
para_ a cultura e para a di- 
versão constituem esses qua- 
tro pontos de qualquer pro- 
gramma trabalhista pratico. 
Em relação a qhalquer des- 
ses assumptos os trabalhado- 
res têm sido amargamente 
desapontados por todos os re 
gimens totalitários. 

ses do operário é preciso que 
o poder acquisitivo do di- 
nheiro não reduza a cifra em 
hora alta da remuneração do 
trabalho a proporções exí- 
guas na pratica. Cm salano 
menos elevado, mas que de- 
vido ao alto poder acquisiti- 
vo da moeda permiite ao ira 
haihador adquirir tudo que 
carece par si e para os seus, 
é muito inais vantajoso que 
um alto salario pago em moe 
da inflacionada e com o qual 
o trabalhador não Consegue 
satisfazer as necessidades 
próprias e da família. Ora, 
nos paizes onde sob a direc- 
ção de governos dictaipnaes 
o Estado se tem tornado pro 
motor de experiênciasVr^cD- 
nomicas de varias categorias, 
o que occorre em relação aos 
salarios é exactamente o que 
apontámos na segunda hypo- 
these. Recebendo ás vezes — 
nem sempre, note-se bem — 
salarios mais ou menos altos, 
o operário encontra-se cer- 
cado pelas conseqüências da 
carestia da vida, determina- 
da em certos casos pela in- 
(lação e em todos elies pelos 
inevitáveis effeitos de res- 
tricções econômicas arliu- 
ciaes, que embaraçam a pio- 
uucçao e acarretam assim a 
escassez e suusequeiue aUu 
aos preços. Poüc-se, potvan- 
iO, allirmar que os excessus 
ao iuterveucionisnío ao üsia 
ao em assumptos ecoaómicos, 
seja sob a forma de regimens 
totalitários ou de situações 
menos radicaes, em nada lèm 
concorrido para melhorar a 
siiuaçao do operário no to- 
cante aos salarios. feio con 
trario, as conaições a esse 
respeito são peores, muito 
peores mesmo nuqueiíes pai- 
zes que nos outros omíc 
se acham cm vigência regi- 
mens democráticos liheraes. 

A questão das horas de tra 
balho, de que tanto escarcéo 
sempre fizeram os propagan 
distas dos extremismos, tam- 
bém não foi resolvida pelos 
regimens totalitários e iater 
vencionistas de accordo com 
as massas trabalhadoras. A 
fixação de semanas de um 
numero reduzido de horas 
de trabalho é nos regimens 
totalitários uma concessão 
precária e que na maioria 
dos casos se torna verdadei- 
ra burla. O principio da om 
nlpotencia do Estado e a ne- 
gação dos direitos da perso- 
nalidade humana envolvem 
como corollario logico a a- 
meaça sempre presente de 
exigir-se do trabalhador em 
nome do interesse collecti- 
vo trabalho muito maior que 
o estipulado nas leis para 
condições normaes. Aliás, 
a experiência do que se tem 
passado tanto na Rússia, co- 
mo em outros paizes de rc-1 

gime totalitário de typo & 
lerente, contem a Prljva 

mais decisiva de que, vive11 

do sob laes regimens, o eip 
rario está sempre sujei'11 

trabalhar tanio quanto àe"n 

exigirem os delentorcs 
poder dictatorial. 

As condições de traba'" 
sob o ponto de vista quet A» 
hygiene, quer do coiií',1''ül 

são nos paizes doininadas 1 

los extremismos enorme111 ^ 
te inferiores ás adoptadas a" 

paizes livres. Aliás, a ra2!" 
desse facto é muito .simP'1'' 
Não ha leis nem decre'1^ 
que possam habilitar í11"1' 
irias que produzem cm cõ

r. 
dições econômicas 
res a proverem os seus " 
balbadores de uma aiub1'' 

Csntiue em oiip 

foct I 

m- 
Acceita escriptas avulsa ^ 
Completo sigíllo profi''1', 

nal. *'■ 
Informações, por obseíIl|'',' 

na LIVRARIA GUIMARA^1" 

KANSAS CITY, 9 (D.) , 
Verificou-se nesta cidade 
ma greve curiosa, a dos c () 
veiros, que provocou euo1'1" 
sensação. 

Oifo dos 11 cemitérios c 

xjstentes, desde o dia 26 
tão fechados, por falta d< 
perarios. Em consequen'-1' 
numerosos são os cadavR'1, 
insepultos. 

As autoridades tomaram 
niediatas providencias, 
zendo admitlir novos elelliei' 
Vos, que já abriram 360 f0 

vas. 

BELEM, 9 (D.) — Os íf 
cadores de ouro da reg'2^ 
de Cassiporé, ttelegrapbara" 
ao governo do Estado pe'"* 
do providencias para podeP^ 
trabalhar com trauquiUdjV 
de. A pesar do conlraba11' 
existente, foram remettidos 1 ^ 
centemente, desta região 
ra o Banco doBrasil, 107 ''S 
los de ouro. ^ ' 

Dr. Alcides Silva 

O salario não pôde ser ava 
liado isoladamente. Para que 
elle corresponda aos interes- 

MÉDICO 

cisão malematica e effectuar a ordem. i, 

                                              m>i.  1111111 11m Píiminn,ni!i,i, 

Ex-interno da cadeira de Fe diãtria da Faculdade de Me' 
dicina do Paraná. 
Ex-interno do Hospital de Creanças de Curilyba. 

_ Clinica Medico Cirúrgica 

especialista em doenças de criãnçás 
Moléstias de senhoras. — Aparelho uro-genital. — D1*' 
turbios sexuais. — Sifilis. 
Exames pre-natal e pre-nu pcial gratuitos. 
Consultório e résidcncia: Edifício Jacó Holzman. 
Rua 15 de Novembro n.0 10-A — Das 10 ás 12 e das J 

ás 5. 
Atendem-se chamados a qualquer hora do dia e à# 

noite. 

Cenlruí 
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Acaba de,receber 6/ mais 

i Emodernos^e variados 

pad fões^de 'casemíras 

IRMÃOS RUTKOSK. - RUÃO 15 DÊ NOVEMBRO '^39 

Lomecçoes com a maxima elegância, per preçoslpopulares 
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Os extremismos 

«o operariado 
wa üygiemca .   conlortavel e, 
Watlavel. justas uilüuas con 

, Sues decorrem íorçosamen 
da prosperidade uas em-' 

e nao é possivi que 
0 occorra nos paizes, ouue 

Ja 0 regime toLalitario ou 
lJa ^asmo um excessivo m 

^■deionismo d o Estado 
Caraça as acüvidades eco 
°nucas e reduz a orbita uo 
mprchendimento. 
vdanto ás condições so- 

j)
la''s> que permittem ao frar 

0
a "ador aproveitar melnor 

'empo de repouso para a- 
perie1- '-•'tíiçoar a sua educação ou 
ara divertir-se também uí 

Sr> rv^ J se 
.lao 

Pode esperar que os regx- 
lens de oppressão econômica 
4 liberdade, a falta nesse sen 

Mo * 
A mecanização da vida," 

® 1'estricção da liberdade, a 
alta de tudo com que a mi- 

uatiya, individual anima e 
ualiza a vida social tornam 

R existencia do trabalhador 
'Mnotona e triste nos paizes 
donde desappareceu a liber 
dade. , 

Os 

Do Paiz pelo 
O JULGAMENO DOS CABE- 
ÇAS DO MOVIMENTO EX- 

TREMISTA 
RIO, 9 (D.) — Prosegui- 

rão amanhã os trabalhos de 
julgamento, pelo Superior ! n 
bunal Militar, dos cabeças 
do movimento extremista de 
1935. Somente 2a. feira pro 
jcima é que o Tribunal pode- 
rá dar o seu veredictum a 
respeito. 
OSVVALDO ARANHA, UMA 
DAS MAIORES CABEÇAb VI 
PLOMATICAS DE VVASHiXV 

TON 
RIO, 9 (D.) — O sr. Vaten 

tin Bouças, fatiando hoje so- 
bre a creaçâo do Banco Ceii 
trai de Reserva^ enalteceu 
esse empreendimento, elo- 
giando os trabalhos da missão 
Souza Costa aos Estados Uni 
dos. Concluiu dizendo que o 
sr. Osvvaldo Aranha, que 
muito trabalhou em pról dessa 
realização, é uma das maio- 
res cabeças diplomáticas de 
Washington. 

nha e a Italia resolveram 
dar hoje mais uma demons- 
tração da união em que se 
encontram, respondendo, ne- 
gativamente ao convite para 
participarem da Conferência 
do Mediterrâneo, que lhes 
foi encaminhado pela Ingla- 
terra e pela França. 

O PRESIDENTE PAIVA MAN 

Estamos informados que 
j vem de ser installada a '/a • 

Residência da Estrada de Eer 
ro para Guarapuava, em cons 
trucção. Essa residência, si- 
ta tres léguas áqüem daquel 
Ia cidade serrana, está sob 

a direcção do Dr. Azevedo 
Marques. Este engenheiro, se 
gundo ainda soubemos, está 
interessado em conseguir o- 

TEM O CONTROLE 

artifícios com que os 
ÍQvernos dictatoriaes procu- ■ 
'Ml disfarçar essa realidade, 
'jrganizaudo diversões e ins- 
'Huições educacionaes para 
0 operariado, nao conseguem 
^ não tornar mais clara e 
^ipressionante a melancolia 

vida das massas trahafãuj 
nas terras infeliciui-j 

das peia oppressão eXtrciius 
Ia, 

Iniciámos eslas considera-, 
fOes observando que as ex-", 
Periencias extremistas do a- 
Pós-guerra haviam trazido ao 
Merariado de todo o munao 
"Mi lição de cousas, de que 
ofta começa tirar proveuo. 
Essa lição apresenta muitos 
aspectos. Mas ha entre" elles 
lM que procurámos fixar nes 
'as linhas. Reterimo-nos ao 
^acto de que não é possi- 
vel por forçados meios arfit' 
c^aes, isto é. pela acção artu 
'faria de governos totalita- 
Wos usando processos exccs 
!ii\ros de intervencionismo inõ 
áificar o jogo normal das 
•^alidádes econômicas. 

O bem estar e a seguran- 
ça do operariado acham-se 
Ml ultima analyse indissolu- 
Velmente ligados a um fa- 
cto; — a prosperidade econo 
Mca reflectida na situação la 
Voravel das emprezas indus- 
'Gaes de todo o genero. 

EM MANAUS O SR. ODILON 
BRAGA 

RIO, 9 (D.) — O sr. Odi- 
lon Braga, ministro da Agri- 
cultura, seguiu para Manaus. 

RIO, 9 (D.) — Noticias 
de Assumpção dizem que o 
presidente Paiva, do Para- 
guay, mantém o controle da 
situação. Foi decretado no 
vizinho paiz estado de siho 
por dez mezes. 

O JAPAO DESENTENDE-SE 

COM A RÚSSIA 

RIO, 9 (D.) — A Rússia 
aprisionou 27 navios nipponi 
cos, de pesca, etc. O Japão 
exige a reslifuição desses na 
vios. As relações entre os 
dois paizes continuam ten- 
sas. 

perarios para a prosecuçao 
dos trabalhos em questão. 

Grandioso baile do 

Grêmio da Primavera 
O Grêmio da Primavera, a 

agremiação que congrega u- 
ma pleiade distinetissima de 
gentis senhorilas de nossa so 
ciedade, fará promover, den- 
tro em muito breve, ura poin 
poso baile, num de nossos 
principaes clubes, afim de 

commemorar o transcurso 
de mais um a uno de cxislen 
cia. ! «, 

Será essa, por sem duvida 
uma das mais esplendidas 
{festividades dançantes dos id 
tinto tempos na Princeza dos 
Campos. _ _ ,?iiÉÍi®â3 

SEGUIU PARA P. ALEGRu 
O SR. SYLVIO DE CAMPOS 

S. PAULO, 9 (D.) — Se- 
guiu Poje paru Porto Alegre 
o sr. òylvxo Ue Uampos, a" 
coiupanaaUü pelo sr. isj,rciso' 
feroni, o capanga de que se 
serviu para atacar o " Correio 
Paulistano", ü sr. Sylvio de 
Campos vae conferenciar com 
o general Flores da Cunua, 
a quem convidará para visi- 
tar esta capital, e aguardara 
na capital gaúcha a chegada ( 
alli do sr. Armando de Sal- 
les Oliveira, que para la se- 
guirá, cm avião especial e 
com grande comitiva, sabha- 
do proximo. 
A ALLEMANHA E A ITALIA 

UNIDAS 

RIO, 9 (D.) — A Allema- 

Sóniente essa prosperidade, 
que só é possível no regime 
da liberdade econômica e do, 
respeito -aaws d|reH)DS indivi, 
duaes, é capaz de assegurar 
aos trabalhadores o que osl 
extremsmos lhes promette- 

j ram e não conseguiram dar. 

OS JORNAES RRTTANN1COS 

ATACAM A ITALIA 

RIO, 9 (D.) — Os jornaes 
londrinos criticam a aftitnde 
da Ifalia em face do protes- 
to soviético, repellido energi- 
camente pelo governo de Bi 
ma. Os orgãos da imprensa 
britannica accusara a Italia 
como responsável pelos -d" 
tentados ultimamente verifr'i 
dos no Mediterrâneo. 

RIO, 9 (D.) — O deputado 
Diniz .Tnnior leu na Gamara, 
um protesto da "Federação 
25 de Julho", organização 
dos feutos brasileiros em San 
ta Catharina, que se manifes 

tam contra a campanha desen 
cadéada no referido Estado, 
procurando-se inculcar a 

idéa de que os descendentes 
germânicos pretendem for- 
mar uma minoria elhnica. " 

sr. Diniz Júnior leu ainda 
os estatutos da mencionada 
organização, affirmando que 

os seus membros amam o 
Brasil e se confessam defen- 
sores do regime vigente. 
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D. MARIQUINHA; Não sei 
poique toda vida gostei tanto 
de política... por isso mes- 
mo já'visitei o Lysandro, o 
.Vilão e os coitados, estão to 
dos bem conformados..". 

D. CH1QUINHA; Que risa 
da gos ósa. santo Deus, até 
senti uma dòr do lado... Co- 
madre Mariquinha, vejo na 
sua ingenuidade que a Sra. 
não eomprehendeu ainda que 
ntravez das lagrimas, esses 
homens tenham os mangui- 
Vos arregaçados e estão agn;)r 
dando opportunidade? 

D. MARIQUINHA; Quem sa 
he... E' pssivel. "Os M"- 
dellos" variam de accordo 
com. as módas, PERFEITOS 
não são todos os carneiros. 

D. CH1QUINHA: Franca- 
mente, não entendi... A sra. 
não es'á prestando atteneão 
á nossa palestra, está medi- 
tando, com saudade do fun- 
ea-fnnga? 
'D. MARIQUINHA: One iv 
po sympatieo e elegante é 0 

Ary, ah, comadre, se a Sra. 
soubesse oiiíwnto elle <• hortls' 
nbo. aeradavel e mod/sto, a- 
pesar de grande amii''! l'1' 
Barroso no Ensino é trunfi- 
nando no Velloso o nas ho 
ras vnaas assisna vnsVa cr 
rpenondeneia destinada a*1 

Rio Grande, e pío esconde 
svmontias pelo Flores. Gos- 
to delle... até darmelle ui 
garrinbo assopradinho. Que 

bellesa... 
D. CHIQUINHA: Bonitesa 

e elegância, comadre Aí a ri- 
quinha, mostrei-lhe honlepi 
ali no palanque "PRESIDEM 
CIAL" a pose napoleonica do 
Ossian, fingio que não me 
conheceu, elle me paga, bem 
disse o Paula: "vejo S, E- 
mais pesado depois do embar 
que do Albary". 

D. MARIQUINHA: "A 
PHOPOS1TO" Disca as más 
]inguas> que o Palanque, alli 
da rua SanfAnna, éra para 
receber as autoridades da ei 
dade, mas... encheu tanto .. 
tanto... que ficou parecido 
com o Jardim da Luz. 

D. CHIQUINHA: A sra. 
falia demais, diga duma vez, 
os nomes dos Perus d» Ra,v 
qneles, dos penetras, dos fu- 
rões de fés'a... carne de se 
mana santa... comida de 
nortista... t 

P MUHQTTNm- Rufba 
comadre, a sra. onrece qive 
não amanheceu boa, tome re 
mlador Fontoura a ma- 
thor ,receita do "BTOTONI- 
CO" DMAIR1DA. contra o 
"MAL PEPOVAS". 

D. CHTQTHNHA" Não te- 
nho nada. Estou bem tór'e. 
mierin dizer que estava e-m 
saudade do nnno passado. 
Do foronél João Pereira de 
Otiveirn . 

ATE' l.nr.o 
OSMUNPO 

TELEGRAMMAS RECEBIDOS 
CURITYBA. (Urgente) — 

L. Rosa: Siga instrucçoes 
telephoncma. Procure toda 
forma impedir seja realisaão 
hoje Asscmbléa. Não estou 
de todo perdido, meus ami- 
gos da capital, concertando 
conciliação accordo meu pedi 
do. Interesse especial promo- 
ver grande confusão. Ponto. 
Minha Vicloria, móra Ponta 
Grossa, tudo dependendo pro 
nunciamento. Luiz. 

CURITYBA. (Urgentíssi- 
mo) _ L. Rosa. Appello m 
sistentemente prezado amigo, 
cumprir promessa golpe com 
binado. Vá immedíala.mcattí 
procurar Jucá, alimentando 
discussão demovel-o abando- 
nar Assembléa. Abraço^- 
T.uiz. 

CURITYBA. (Urgente) — 
N. Ribas. Tudo bem encatm 
nhado, espero instrucçoes 
passagem afim levar docu- 
mentos minhas credenciaesi. 
Abraços. Borél. 

CURITYBA. (Urgente) — 
Bento Furtado. Causou sensa 
ção meios Esportivos locaes, 
nota enviada correspondente' 
"Diário Noite referente po- 
se "ESPECIAL" Ministro 1/ 
cargos. Cotamos valiosa so- 
lidariedade presado amigo, 
aconselhando menos sacrifí- 
cio, poupando abandono car 
gos. Abraços. Luiz. 

CURITYBA. E. Espirídi- 
ão. Agradeço presado amigo 
"GRATUITA DEFESA" cau- 
sa ingrata venho arrasando 
Esporte meu "RRDUCTO 
ileminc acção "venenos" fat 
«os Lideres BASTTAO & 
GOMP. suppostos creadores 
"óvn orientação Esportiva 
Princeza dos Campos. 

CURITYBA. Kspirfdíão. 
Criticas Seccão Esnortivas 
inmais poderão attincir vul- 
to destaque tem cooperado iní 
tranzigentemente pelo pro- 
gresso "CREAÇAO" L.P-D. 
victima arroganhos despeita- 
dos "alheios" grande activi- 
dade Esportiva que caracten 
sam presado amigo. Abraços. 
Luiz. 

CURITYBA. (Urgente) — 
E.E. Convencido "alliança" 
dará bom resulfado, felicito , 
aguardando melhores resul- 
tados. Caso .«urgido "MOS- 
OUTTO" irei brevemente des 
fazel-o meios nosso Operário 
Luiz. 

Os meios esportivos de nos 
sa cidade, continuam agifadis 
siinos e a todo instante » es- 
perado algo de surpresa. 

Hontem, devia ter-se rcali- 
sado na sédc da A.E.R.i*. 
uma sessão de Assembléa Ge 
ral, para solucção do prnble 
ma, isto é. paea que fosse de- 
finida a situação da A.E.H- 
P. ou ficaria na L.P.D. oo 
nbraearia a nova Entidade d? 
capital que actualmente está 
com os clubes da la. Divi- 
são apoiada no Esnortc Na- 
cional. do Rio de Janeiro. 

Infelizmente não se reali- 
son a a.nnunciada Assembléa. 
porque segundo ouvimos di- 
zer. os lideres do movimento 
pró Luiz Guimarães, vendo 
a' causa perdida, pois Ponta 

1 DA CAPITAI 7 ^TERIOR 

t 
Grossa, apesar de "REDU- 
CTO" seria a ultima pá de 
al no cadavèr do Presidente 

da F.P.D., o sr. Luiz Guima 
rães. 

Por outro lado, sabemos 
de fonte auterizada, que de- 
verá ser dissolvida a Liga 
Municipal de E. Athléticos, 
(palavras do sr. de Furtado) 
pelo que a corrente contra- 
ria deliberou tecer os pausí 
nhos afim de transferir a da- 
ta da Assembléa, porque as- 
sim ficariam com maioria 
absoluta, ao mesmo tempo 
que o vice-presidente do D-, 
linda estaria nas redeas da 
Associação, e, os homens do 
"REDUCTO" pregariam m- 
"deserto''. Approveitando es 
ta opportunidade aconseliut 
aos bichões "neurafitb cin- 
cos" calma, chá de folhas ifc 
laranjas, chá de Hamburgo1 e 
oleo canforado "HA' EM TO- 
DOS OS BOTICÁRIOS". 

MOSQUITO 
 ( )   " 

De Ponta Grossa 

emS. iFionintoem 

poucas horas 

Em uma de mossas uitimms 
cuiçues, uvemus ensc-ju 
ic-axçiu" os uemnicios auv,.»- 
uos u iouo U l.stUOO AC- 
cuuün gestão ,ao si:, ^uaüoci 
RiPus. Eeponarao-nos, ciu 
especial, as rouovias maiiu..- 
das conslvuir ou rwuouéíae 
pelo illustre gowruauor uo 
Estado e salientamos os 
tentos bemlazejos que. essas 
vias de coinammcaçao esta- 
vam trazendo ao inlerlanü . 

Eis que agora chega ao 
aosso coubccimepto um factu 
que vem corrolmrar aquei- 
la apreciação. Oütrora, cons 
tituia um verdadeiro sacri- 
fício uma viagem, a São Je- 
ronymo. Este municipio, en- 
cravado em pleno sertão para- 
naense, eslava praticamente 
isolado dos maiores centros 
do Estado. Hoje, não. O sr. 
Durval Menezes, acrcditacío 
commerciante aqui resideme, 
vem de receber carta daln- 

, de pessoas de, sua família, 
narrando t» magnifica viagem 
que estas ultimas fizeram tie 
Ponta Grossa áquelle municí- 
pio 

A partida deu-se á hora 
5,40 da manhã. A's 8,10 ho- 
ras constatou-se a chegada 
em Tibagy. A's 10 horas os 
viajantes estavam cm Venía 
nia, ás 12,30 em Caetê, á" 
14,30 em La geado e ás 16 ii< 
ras em São Jeronyrao. 

Onze horas e quarenta nu 
nutos, portanto, levaram d< 
nossa cidade a esta ultima b 
calidade. Fizeram nesse cur 
to lapso de tempo uma via 
gem que antes do governe 
dò sr. Manoel Ribas era fei 
ta em vários dias, atrave: 
de Pirahy, em lombos di 
tnuares. 

A estrada trilhada pelo 
parentes do sr. Durval Me 
nozes foi, em certo trecho, i 
grande Estrada do Cerne, qn 
vem beneficiar grandement 
São Jeronymo. 
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^elecimentos/ÜDERE^da^dld^no^seus8r^oecr^5' Sá0 05 esta- 

A mc A I ip n - respectivos ramos: 
/CASA IDEAL 

»E .f UT?ÍCa casa„da 1)ra ça l"6 recebe semanal- mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
-calçados finíssimos para senhoras, em salto Luiz 15 

• de sola e mexicano. 
Formidável sortimen to recem-chegado do Rio 

em calçados para homens, para meninas e crianças   
. absoluta NOVIDADL. 

Lnapeus ifinissimos pa ra homens, alpercatas e 
chinelos de todos os typ os. _ . 

Preços ao alcance de todas as bolsas. 
E só na tradicional CASA IDEAL - Ponta Gros 

sa — Av. Vicente Machado, 27. , 
• - ■ Â AA.í<l 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, en 
feite para vestidos de baile 

como sejam lantejoulüs, cor 
dofé com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18. 

CASA 

^ . -BiS- 

B iciclet 
• : Ary de Geus ;;  

Stock permanente de bi- 
mas e inglezas. CJclelas e 

Completo sorlimento de pe ças e acce.vor„jS 

s 

de concertos e reparações. 
a-J — Caixa Postal, 135. 

motocicletas alie 

Officina 

Mlmeidõ & Cia. 

Especialista em armari Postal, 195 _ Telegrama 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 11111 l i 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa - E. do Paraná 

nho por atacado _ Preços 

especiaes para vendas a di 

n beiro. 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

x- «'•» "VA 'm "li Tf 

Dídrio E 

[Dmção de Bento Furtado) 

■:p 
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Boletim Official n" 33 
Resoluções tomadas pelo 

ConscM,0 Director em sessão 

de 1937 em (ie Seteinbr0 

. l0V-Multar em 10|os elu b s Caramuru', União Campo 
Alegre e Olinda, por não se 
terem teito representar em 
sessões da Assembléa Geral. 
. " ~ Tomar conhecimen- 
to da decisão do Guarany E. 

abrindo mão dos pontos 
',0 JOK0 ('e campeonato one deveria realizar com o pri- 
meiro quadro do Caramuru' 
'■ .• de Castro. Tomar có- 

, ntiecímenlo, também, da de- 
eisão dos clubes Guarany e 
Caramuru', abrindo mão dos 
pontos de jogo de campeona 

i, " que deveria ter lugar en 
'■ os seus segundos qua- 
os, pugna essa, como aquel 
dos primeiros quadros, 

e deixou de se realizar em 
tude do mão tempo rcinan í 

inrazado. 

dia • — Convocar para o 
* Setembro proximo a Assembléa Geral, com o fim 
especial de tomar conheci- 
nento dos officios da Fede 
açao Paranaense de Futebol, 

encaminhados a esta Associa 
;ao, bem como para decidir 
qual a altitude que deve es 
Ia entidade tomar em face 
de sua filiação á uma das a- 
íremiações esfadoaes de fute 
boi. 

6». — Approvar a acta do ; 
Conselho Téchnioo, conten- 
ilo as seguintes deliberações: j 
O marcando dois pontos ao j 

primeiro quadro do Caramu- j 
por tçr vencido o do ( 

Olinda, pela contagem de 5x4 
e um ponto a cada um dos 
segundos quadros dos clubes 

aos segun 
clubes aci 

de marcar pontos 
dos quadros dos 
ma referidos, de conformi- 
dade com o artigo 129 dos 
Estatutos, visto o não com 
parecimento de ambos os 

| quadros, d) De accordo com 
o artigo 45 do Regulamento, 

I escallar para jogarem no pro 
. ximo domingo dia 12 do cor 

rente, no campo do Opera- 
| rio berro viário, a: primeira 

pai tida da série "melhor de 
ires', os clubes Caramuru' 
e Operário; e) escalar para 
jogarem ein partida regula- 
mentar de campeonato, as' 
horas regulamentares, como 
preliminar, os segundos qua 
riros dos mesmos clubes; f) 
Escalar para representar o ■ 

C. T. nos jogos 

serie 

ma "DOURO". , 

Av, Dr. Vicente Macba 

do, 46 — p. Grossa Para- 

SACRILÉGIO 

"tiiekr às fies» 
ri o ,i . 

de Setembro... "Dia da » CAMPOS 

Lm y^iudp (Ja adaptação 

Pnrn a Fraga' em nossa 
Lnhdade principal, que ins-, 
titue que 0 campeonato seja, 
dividido em dois campeões e, 
estando o titulo de campeão 
do turno enre os clubes üpe 
rano Ferroviário e Caramu- 
ru. de Castro, será realisa.- 
do no proximo domingo no 
campo da Villa Officinâs o 
primeiro embate da série 
melhor de Vres", para a de- 

cisão da posse do referido 
titulo. Por certo, iremos as 
sistir a nm embate assás mo 

acima nomeados por terem ' nos J0g0s
r 

ac,ma mí:n- 
empafado nela conT/J' Ti ' clonad^ o .sr. Lycio Montei 

no dia aprazado. 
:"i — Acreditar o sr. I.e- 
>Ido Pinto Rosas e o sp. 
o Junqueira Vianna res- 
tivamente representante c 
-representante do União 
C junfo á Assembléa Ge 

consoante officio de no 
lo mesmo clube. 
'• — Designar o sr. José 
fmãnn delegado deste C. 
nos jogos de domingo pro 
y. 

empatado pela contagem de 
x.S; li) marcar dois pontos 

ao primeiro quadro do Cara- 
muru, em vista do entendi- 
mento havido entre os dire- 
ctores desse clube e os do 
Guarany, aprovados pelo C. 
D. da A. E. R. P. Deixar 

Cies de IíGkaca 
Genuíno. Fabricaçáo Propri» 
pelo menor p-eço. Só na t> 
* "A NACIONAL — á At 
tí^nifacio Villela, 3ZA. 

TELEPHONE 2-9-3 

ro; g) Escalar os srs. Nctv- 
ton Ribas e Francisco Ca- 
vallim, para actuarem as par 
tidás de domingo proximo, 

(respectivaimente para os pri 
| meiros e segundos quadros; 
h) Scienlificar ao Conselho 
Director, que o Olinda E. 
Clube está incurso no artigo 
165 dos Estatutos. 

7.» — Tomar conhecimen- 
o da acta do Conselho de 

Nyndicancia, contendo os se 
giuntes pedidos de registro 
fie amadores: Para o Opera- 
mo Ferroviário, Domingos 
Simonetti; Para o União . 
Alegre, João da Luz Cabral, 

Íía»f 0 Guarany, Neudy de Mattos Guedes; e para o Ca 
ramuru' E. Clube. Alfredo 
Hocba, Rubens Meira de Vas 
concellos, José Caxambu' e 

acima men (Andreli.no Gonçalves de Sou- 
. . / za' registros estes feitos em 

6 e 5 do corrente. 
8.a — A' vista das infor- 

mações contidas nos relató- 
rios do representante do C. 
T. e do juiz escalado, sus- 
pender por uma partida de 
campeonato, o amador do 
Olinda, Andronico Pinto, de 
accordo com o numero 14 do 
artigo 24, do Codlgo de Pe 
nalidades. i 

vimentado. dado o treina- 
mento em que se acham os 
contendores, e tendo-se em 
vista que nenhum delles dei 
xara de tudo fazer para que 
a victona lhe sorria. Do pre 
paro dai turma da visinha ci 

de de Castro,, nos já tive- 
mos o ensejo de aquilatar- 
mos, com o seu jogo desen- 
volvido domingo ultimo, fren 
te aos olindenses, onde os 
filhos do trovão se portaram 
na altura de se constituírem 
ujn sério rival aos operários, 
na próxima lueta. 

Quanto ao bando de Villa 
Officinâs, sabemos que já ha 
algumas semanas vem-se en 
tregando a treinos esmerados, 
como que prevendo de ante-' 

m mao qual seria o seu adver- 
sário á disputa do titulo do 
turno. Estas são as nossas 

impressões e por isso acre- 
ditamos ^ que a assistência 
que a fluirá ao campo do Ope 

rano será numerosa, concor- 
rendo assim para maior bri- 
Inantismo da peleja. 

Fatiia!" As primeiras horas 
dessai manhã, nesta beiia e 
romântica cidade paranaen- 
se. i mceza dos Campos, 
surgiram tristonhas e frio- 
rentas, com a expressão píiy 
«onomica de velhas, mas 
e neurastenicas, demonstrai! 
do assim estarem sobremo 

enfadadas com a presen 
?a de tantos patriotas — nu 
patrióticos — que. aos montes 
a Parecem nas cerimonias 
eommemorativas da snossas 
grandes e gloriosas datas na 
cionaes para alardearem em 
gestos extrangeirados o seu 
o hcio andor pátrio, declinan 
to-os ostensivos do nosso es 

tyto que é apenas desebn- 

teiToT' genuinamcn[e brasi 

senu-fascistisa- 

se necessitamos 

teirol 
J Senhores, 

»' 111111111111111111 m,) M,,,, t, 'H"! I H t- 

J**U, 

José An- 
soffrea- 

o a* 
em 

ara que não sucoeda o mesm» que o sr. 
io Rodrigues , este cav «Iheir» achava-se 
de ha muito tempo de teUaz bronchlte que 
nentava; usou vários m edícamentos, sempre , pois Bao conseguiu curar-se Recorreu no Dirr 

pEf-oTENs"= S"r°p.puS seguiu debellar a moles tia que tanto o atormenta- 

"rrn nUír com 0 US0 do PEITORAL DE 
T PELOTENSE preparado na acreditada dre do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a l- 
uma bronchite rebel- de que me atormentou por 
tempo, apezar do a- so de vários medicamen 

' "1 ' 
bem dos que soffrem passo o presente, autori- 

lo sua publicação. 
Licença N. 511 de 26 de Março de 

"OSITO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA 
'AS — RIO GRANDE DO SUL 

Vende-se em toda a parte. 

1906. 
PE- 

\ 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Retificação com 

pislões,5' pinos e 

anéis com peçes 

originaes 390$ t 

Preços semente 

durante os me- 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços- executa- 

dos por pessoal cora 
petentp. 
G. FORBECK JOR. 
Rua Cél. Dulcidio 

90 n.o 

■■ ■ ■ ■ r m n r 111111111       
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ou mais diariamenle poue 
i ao ganhar em sua própria 
easa, quando dedicarem suas 
noras vagas á original, artis 
Gca e rendosa industria "M. 
N. I. S.". Para informações 
escrever a "M. A. N. I. S." 
R. do Passeio. 50 — sala 142 

Rio de Janeiro. 
Receberá um folheto gra 

lis explicativo. Se desejar a- 
mostrado trabalho a execu 
tar, basta remetter Rs. 3g0Ut 
mesmo em sellos do correio, 
O mais extenso e variado 
sortimen lo de calcoranniasi 
industriaes e artísticas, 

<|os! fixaes de modo intel 
igente todas as vossas qua- 

DxhanhS CT1Cas no templo 
Ias nn ' ,lemonstradu pe a-s nossas creanças. nossas 
uitnmas e meninos, nossas 
moças e rapazes, de civismo 

nciencia da nossa grande 
za moral e material, por oc 
casiao dos pomposos feste- 
os realisados nesta cívica ci 
Tr"0 u]tiiino dia 7, que de envolto com a ondulação vi- 

brante e enthusiastica das 
notas metálicas da Banda Mu 
«cal do 13.o R. i., exemplar 
tropa do nosso glorioso Ex- 
ercito Nacional, aqui aquar- 
telada, entoaram numa voz 
suave e forte, impavida e íer 
vorosa os hymnos: Nacional 
e da Indapendencia que, ni- 
tidamente revelou o quão al 
to é o ascendrado sentimen- 
to civico de que a juventude 
pnncezina é Possuída! 

— Deus a guie por um ca 
minho rosêo e feliz, longe 
das agruras da vida, affas 
lando-a das sinistras embos- 
cadas que brasileiros desvai- 
rados lhe preparam covar- 
demente. 

Enfão, meus senhores pa 
triotas mancomunados, 

de impor Lar gestos ou douin 
'uís incompatíveis com a iifs 

sa índole para reverenciar", 
üios nossos symholos e in- 
cutirmos estas na mente vir,, 
gem, crystafiiua -de nossaS 
creanças? 

Não, absolutamente náoJ 
Ora, se nos Jovens de hoje 

e onde mais se oberva a com 
prehensão exacta de Deus, 
Pa iria. Liberdade ]... em- 
quanto qqe os velhos, salvos, 
nao resta duvidas:— anciões 
virtuosos, respeitados e que 
convivem tranquillamemU 
na Santa Paz do Seio de suai 
i annha, como também os jo- 
vens e cidadãos que velam 

por seus estudos, " trabalham pelo bem estar, 
das pessoas que lhe são ca- 
'.'.'L tornando-se assim m- 

I differentes ás gloriais epne- 
meras do nosso planeta, que 
nos lançam as mais das ve- 
zes num labyrinto de amar- 
gura e do qual difficilmenta 
nos salvaremos depois; mas, 
un, aquelles que aos poucos 

vao se deteriorando em vista 
ua serie de sentimentos egois 
ticos, vaidosos... qUe pos- 
suem os quaes não só lhes 
abjectam o caracter como os 
degradam de certos âmbitos 
do nosso publico I 

UM PATRIOTA 

na fls einblea le- 

Sishtm dn Mo 

Grande 
p" ALEGRE, 8 (D.) _ o 

dn d Godoy' supplentei Jo deputado renunciante Ale 
xandre Rosa, communicou ao/ 
presidente da Assembléa, Le- 
gislativa do Estado, que, poi* s, no- . — MUC, pur, 

derão dizerem-me mesmo 1 emqUanfo, não poderá n«,.- 
intermédio desta folha mlr o mandato de deputado. por 

noticiosa DOS DIÁRIO 

PETIT 

o que fará brevemente. Poií 
isso regisfa-s-e um "impas. 
se na Assembléa, do quaí 
resulta que nem o situacio- 
nismo nem a opposição «em, 
rnaiona, bem como a existeti 
cia de certa matéria importan 
te a ser resolvida entre a 
qual figura o orçamento para 
iWOO. 1      

Siia 7 ris Setembro 79-IôIeihonfi «7 
Hoje continuação do grau ' Hoje continuação do grau 
de sucesso da applaudida e 
querida estrella GIDAL1A 
MATTOS. 

IHI I I I IH 

de 

•' '4* 

chegaram para o verão Brim de Linho S 120 i e « » 
'     - r 111 ■ t • r - - i, m ■ f - - H" J- Esponja. 

~ "O* Af» 'Aí,' I M I I I ■ 11 I | | | II I » M.+J, 

Alíaidtdríâ Bielã 

Amanhã 
diosas estréas 
renome mundial, 
bailarinas. 

*■*11111 11« i 

mais duas gran 
artistas de 

e mais seis 

Nos círculos politlcos, fal- 
ia-se na possibilidade de um 
accôrdo parlamentar, em- 
quanto o sr. Moacyr Godojl 
não comparecer ás sessões. 
Certo ou não o facto é quo 
sem esse accôrdo os traba- 
lhos não terão andamento xisi 
l'o que a constituição estabelei 
ce o dia 12 de Outubro paraí 
o encerramento da reuniãol 
legislativa. , "í i r 

'*-»"i i n i n nu 

i i < i.» '*T-r'firfii»iiii 

kov!ÊrDr^,z conv,dar " * ^ 
hlnRi ( 

'sjí smicnsj 
ma visita, o qual vao que recebemos   Abi vão 

rtMAS NnvmTnTT I eacontrar uma sensacional e . ÍMÃS NOVIDADES [ nqiussima exposição de no 

vidades em artigos para pre 
J sente chegados nos últimos 
| 8 dias — Um grande e varia 
do sortimento de Bonecas e 
Brinquedos em geral, a pre 
ços baratissimosl 

J Lindos tapetes com base 
I d« feltro em todos os tama 

T l 

Esponja. Kaki Nacional Estrangeiro Bnn Azul e Mescla. 
11111111 n 111111 n, Ht» I I I I I I | | 11. 

, ahos.  A maravilha da in 
| dustria americana. — Fiais 
simos apparelhos de porcela 

1 na para chá e café, saladei 
ras e pratos de crystal em di 
versos typos    Novida 
des em Bolsas, Luvas e cm 
tos para senhoras. 

Grande erposição de Bijou 
rias, Biscuits, Estatuetas, 

Vasos, com as mais ricas fan 
tazias. 

O maior e mais variado sor 
timento de Louças, Vidros 

.... . ^ Artigos superior. Confecção capriche'». - "Triri 
•í-»1 n 11111J l-t* • •♦♦♦♦»♦«♦«♦♦»»»»♦♦♦♦»»»♦ 

Alumínio marca "FULGOR" '" 
Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo e novo 

sortimento e as grandes van I Pegada a conhecida 
tagens que está oferecendo a 

' 11 A Ç! A 
':.D 

!liija tern 

1 CASA MICHEL 



^MÜ I PONTA" BKSliTBIffiRO DE 1937. 
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Do Exterior pe 

Io Telegrapho 

t&íA kompe as rela- V fiS DIPLOMÁTICAS 
A RÚSSIA 

COM 

fiQjTA, 

_ 0 
^■io 

sovíof• ® 60ver 
a sr,,0 encaminIioii ho segunda nota de proles 

h n Cerr 1,6 D01"11 oon 
'orpedeamenlo de um 
russo no Mediterrâneo 

ar-.a a cai,sou a maior in- 
KJLT1* caPi,aI- o so- 
jota ai10 divulgou uma 

ia' 5" ^ atlribuiu á au- 
ndo „ Sr' Mossolini, affir 

«a Cnnf nao Participará 
r'aeo " erencia Pan Mediter- 
fiiissig 3 ella comparecer a 

.fiio, 

ldi„ ^e'egraPWcas aqui rece 
k ' ün nnr*r»í ík»v» .. Ti .ir. 

8 (D.) Informa- 

(onlD 
annunciam qoe a Italia 

ílon';," as suas relações di- 
|na.<;as com a Rússia. Es 
Ia ,Vcla' entanto, é desinen aa de Roma.  

I^ÒNKBdMENTO DO 
AI)0 DE RELUGERAN- 

CIA ESPANA 

Ih!?' ^ ID.) — Sabe-se que, 
|s,i 

esPosVa á consulta fonnu 
ftav I)e'0 governo do Uru- 1^,: >, os Estados Unidos, a 

Vla e o Chile raanifesíaram 

^PÊRIE ;1 C;US 

"8 SEU FICADO' 
^ CalonicUnos —E Saltará da 

^ ""na Disposto Para 'fado 

K^í0 deve dcrratnnr, diaria- ^ u t f e3tomajfo, um litro de biJia. 
í^ntoi3 l?'10,c«;rre livremente, os 
r11- O T1"0 8^ü diferidos e apodre- r^evprtA 'r:xzQ-i. incham o estomago. ^ Prisão de ventre. Você 

0 corno envenenado. 8(tt>o' v;arííO a vida õ um mt.rtyrio. 
de 

tóFsiis, 

nada U-» KÍL'^-y^ci.ação n;io tocará n cali- 
0/(3 a.b famosas Pillulus 
"A o Fígado, para uma 

litro <* CDi PÇr livremente Sl,®?- f»: 
H e Você*sente se dis- 

Siiav ^0* Wãoeausam damno ; cs e contudo são maravi- 
cofrèr livre- 

Pillulas CARTER3 Não acceite imitações. 
Stq ^ rfa fazer 
K^p^Ça. ns 

35000.10- N£ 

um' 

SP 
PgQ 

le , 1 os vendedores de .ei 
achain-se sempre promp- 

tampas hygíenicas de 
leite a0' para as Sarratas de 

Ktti ^ de Setembro,28. 

^Denies de aveia 

. .. só na Casa 
t,,,. A NACIONAL" á AV, üa l(,irv ^ Villela, 32A. 

^P-I.Er»" 7NE 2-9-3 

^   ::::: )  

Aviso 
Pel0 Presente convido os 

^re,u es abaixo a compare- 
rtefgjf na Secretaria desla 
Hão, Ura afim de serem tra 
fesSet,

assuinptos de seu inte- 

Bacll Sobrinho,''"}^' 
fic^jj^Duimarães, Valentim 
''atipír*' Jor8e Gerytck, 

Alffe. Co Ferreira de Lima, 
fe w Santos, Viuva Klup- 
'•lii» ,.0 Moreira Penna, 

! Se D' 
^ilnivetaria cIa Prefeitura 
«r,, 2j'nat de Ponta Grossa, »al   

Pi,i i-e A80sto de 1937. ebs Augusto AÍves 
Secretario 

-se contrários ao reconheci-; 
mento de bclligorancia uas 
facções cm luta na Espanüa. 

AS ELEIÇÕES NA ARGEN i i I 
NA 

RIO, 8 (D.) — E' o seguia 
le o resultado até agora co- 
nhecido das eleições na Ar- 
gentina: Alvear, candidato ra 
dical, 11.895; Urtiz, candida- 
to official, 4.979 votos. 

O JAPAO SOB O ESTADO 
TOTALITÁRIO 

RIO, 8 (D.) — Os últimos 
telegrammas annunciam que 
o governo do Japão acaba 
de decretar leis que collo- 
cam o paiz sob o regime to- 
talitário. 
O BANCO CENTRAL 

RESERVA 
DE 

Actuá Offícíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta^Grossa 

Oirselaria de Goniabiiidade — C r. I X A 

VVASHINGTON, 8 (D.) — 
Telegrammas de Washin- 
gton annunciam qu e dentro 
de 10 dias estarão concluídos 
os projectos para a installa- 
çao do Banco Central de Re- 
serva do Brasil. 

NOVA REVOLUÇÃO NO PA- 
  RAGUAY_ 

RfÇ), 8 (D.)—O Paraguay foi 
sacudido por novo movimen- 
to revolucionário. Marinhei- 
ros amotinados e uma parte 
do Exercito promoveram a 
intentona, que visava recollo 
car ao poder o cel. Franco. 
Houve intens'a confusão em 
Assumpção por algum tem- 
po. O cel. Franco chegou à 
capital paraguaya. O Exerci 
to, poném, apoioM o sír .J {Ee- 
lix Paiva, reconduzindo-o á 
presidência dai Republica. O 
rol. Franco foi intimado a 
deixar a capital, tendo toma- 
do rumo ignorado pelo mes- 
mo avião com qwe para alli 
havia ido. 

BERLTN, 7 (D.) — Os cir 
culos officiaes não escon- 
dem a sua preoccupação pela 
assignatura do pacto sino-so 
vietico. A impressão domi- 
nante é a de que o mencio- 
nado instrumento provocará 
uma decisão dogoverno. O 
pensamento official sobre o 
assumpto, publicado pela im- 
prensa, estabelece os seguin- 
tes pontos: 1.° o_ conflicto 
sino-japonez não justifica a 
assignatura do pacto; 2." os 
objectivos do mesmo não po- 
dem ser outros senão a^ bol- 
chevisação de toda a China, 
da mesma maneira porque 
vem procedendo cm relação 
ao caso da Hespanha, auxi- 
liando o governo de Madrid. 

A AMEAÇA DE FOME ~ 

SHANGHAI, 7 (D.) — Es- 
ta cidade, attingida ha dias 
pela falta de viveres, recebeu 
da marinha japoneza manti- 
mentos e objeCVos de primei 
ra necessidade. A entrega 
dos mesmos foi feita á Com- 
missão Internacional de Soe- 

corros que, por sua vez, es- 
tá distribuindo diariamente 
ã população. Entretanto, a 
ameaça de fome paira sobre 
todos, pois que os recursos 
enviados são insnfficientes, e 
não se sabe de como se pos- 
sa^supprir a escassez reinan- 
te. I: i ' 

PARA QUE CESSE A 
GUERRA 

NOVA YORK, 7 (D.) — O 
Departamento de Commer- 
cio recebeu communicaçao 
maritima, em que é solicita- 

do que os 'Estados Unidos 
collaborem com os signatá- 
rios do pacto-Briand e do tra 
tado das 9 potências, para 
que termine a guerra na Chi 
na. 

E' também pedida a appli- 
cação do embargo economico 
contra o Japão, e que tudo 
seja feito para ajudar o po- 
vo chinez. 

QUER 0 PROSEGUIMENTO 
— DA GUERRA — 

TOKIO, 8 (D.) — Por oc- 
casião da installaçào da ses- 
são extraordinária da Dieta 
nipponica, o ministro Iroia, 
no discurso de abertura, fez 
um retrospecto das causas 
que determinaram o confli- 
cto, assignalando os propósi- 
tos de paz do Japão. 'Entre- 
tanto, esse titular declarou, 
em pleno parlamento, que a 
China éra a única culpada 
pelos acontecimentos e que 
a guerra deveria ser conti- 
nuada, até a victoria comple 
ta do Japão, 

0 "GRANDE ATAQUE" 

TOKYO, 7 (D.) — Asse- 
vera-se que o annunciado 
"grande-ataque" japonez se- 
rá desfechado por estes dias 
e que os exércitos chinezes 
em torno de Shanghai seriam 
aniquilados. A demora da 
sua execução está no facto 
do commando militar do Ja- 
pão precisar tomar providen 
cias no sentido de contraba- 
lançar a proporção de 5 chi 
nezes contra um japonez. Por 
outro lado, os japonezes pre 
tendem «nrprebender aos 
seus inimigos, atrahindo a 
outros sectores o grosso das 
columna.s que se encontram 
cm Shanghai e, assim, pode- 
rem completar com êxito o 
objectivo que têm em mira. 

250.000 JAPONEZES OCCU- 
PAM O TERRITÓRIO CHI- 

NEZ 

SHANGHAI, 7 (D.) — Du- 
zentos e cincoenta mil japo- j 
nezes encontram-se no terri 
torio chinez, cujas' forças em , 
pregam esforços desesperados 
para confel-os nos seus pro- i 
positos de conquista mili- j 

í lar. O numero de mortos até : 

i .(>1 
então é considerável, Ainda 
não foi possível fazer um cal 
ulo sobre as baixas cbinezas 

nos innumeros combates, de- 
vido a falia de estalisticas 
que não puderam ser confec 
cionadas, porque é impossí- 
vel colligir dados rápidos 
das longínquas distancias de 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 8 DE SETEMBRO DE 1937. 

Saldo anterior 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
sellos e coms. cob. de hoje 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

4;480-$õ00 

2-$70ü 
pra 

 ..v 

1961209 
2:110,¥800 

385$000 
. lõ8¥9Ü0 2:850$90é 

2:3901400 

ããOSÕOO 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 1135000 
Cob. de Calçamento lõOíJffüO 
Remoção de Lixo < ; 305000 
Transferencias , igi* I 270f000 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas ^ ,£ {, 
Taxa de Protocollo 

DEPÓSITOS: 
Guilherme VVeber 

importância depositada para 
garantia de ss. serviços' na 
praça B. R. Branco 

195$300 
441100 
87$000 

SALDO EM CAIXA 3:13G|900 

5691000 

326$400 3;746$3()9 

230600(1 
8;459$5(W 

DESPESA ORDINÁRIA 
Obras Publicas 
Guilherme VVeber 
serviços executados na 

ça Barão do Rio Branco 
Cbéque 285 
Casemiro Seharnéski 
fornecimenlo de material, 

Idem — Cbéque 286 
José Borges de Carvalho 
serviços na praça Barão do 

Rio Branco — Cbéque 287 
Evcntuacs _ " 
despesas bancarias 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
depositado nesta data 2:000$9<)l) 
Banco Francez e Italiano 
peln cob. do titulo n,u; 
565 — Basilio Bacóvis 50$000 

BAt ANt'« 
 " S' 

410$0Ü0 3:269$ 991 

á|790, 

3:050$939 
3:136|90O 
8:45!i$àU0 

Luiz Oliveira e 
!.• Oficial 

Silva Confére 
João SerlgbeWl 

VISIO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

Como o barão Rotchild (al- 

iou a imprensa da Capitai 

Venda-fsr 

Um motor VVestinghouse 

de 10 H. P. por 1:200$009. 

Informações com Ivo Bar- 

reto na Casa Confiança. 

Fimnw 

Crtiyode primeira 

qualidade.Vende-se 

na casa 5 Naciiaal 

Bv» Boniiacio *1- 

lela,32-a.F3ne 293 

l^lda Eiectrica Moderna mmmmmrn rnmmmm tmm.num    .mw 1 m- 

a oFficiH KECHinca mmm 

G Forbeck lusiior 

é RUA CEL. DULCIDIO N. 90--Acab9 

cIe receber um appa 
SUair

a está habilitada a effe 
iein er caIde'ra ^e locomo jJa força e luz, mantendo 
T» aÇão de buchas por 

Fabriqa-se rebo 

relh» de solda ultra-moder na, directamente da Allema 
ctuar qualquer solda por pre ços sem concurrencia em 
veis" a vapor mesmo fora da cidade em logares onde nao 
um caminhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 
machinas próprias, Blocos de Automóveis, acabamento a 
ques SKF para transportes àe madeira, e todos os servi 

Kojbeík Júnior — Rua Cél. Dulcidio, 90— E« Grossa 

O barão Rotscbild, que se 

"Viajando em carro espe- 
cial da Empreza Esplanada, 
chegaram hontem a esta ca- 
pital, estando hospedados no 
Grande Hotel, o barão Felip 
pe Rotscbild e o conde Pier 
re de Fleurild que vieram es 

zona norte da China. Os ja- 
ponezes, entretanto, que pos 
suem recursos mais vastos- e 
têm as suas tropas rigorosa- 
mente organizadas, podem sa 
ber a quanto montam os seus 

mortos. Todavia), não se dis- 
puzeram a fazer qualquer pu 
blicação neále sentido. Sup- 
põe-se, por esta razão, que 
tenham perdido mais estes 
do que seus adversários. 

CADA VEZ MAIS VIOLENTA 

SHANGAI, 7 (D.) — A lu- 
cta sino-japonez torna-se ca 
da vez mais violenta eeucar- 
niçada em todos os sectores. 
Os japonezes, melhor muni- 
ciados e preparados, desen- 
volvem actividades mais pro 
veitosas, travando combate 
com technica evidentemente 
superior, emquanto' os anta- 
gonistas enfrentam o inimigo 
um tanto desordenadamente, 
mas sempre em grosso de 
columna onde a vantagem nu 
merica é patente. Dahi não 
lerem conseguido, até agora, 
os japonezes satisfazerem as 
suas pretenções militares. 
Acreditem os eirçuios milita- 
res que, .-uite o procèdhnen-. 
to dos exercites da Chíná, o 
commando militar proceda |l 
com mais víbléncíãi, enviando 
uara as frentes de . combate 
homens em quantidade capaz 
de esmagar uma multidão de 
soldados mal prevenidos, co 
mo a dos chinezes. 

OS "CHTNS" RECEBERAM 
UM AUXILIO fNDTRECTO 

SHANGHAI, 7 (D.) — O 
governo da China acaba de 
receber um auxilio indirec- 
fo, mas valiosissimo, de 1 
respeitáveis potências — a 
Rússia, a Grã Bretanha, os 
Estados Unidos e a França, 
que conjuntamente dirigiram 
uma nota ao Japão pedindo 
a retirada dos navios nippo- 
nicos da visinhança immedia 
te ã concessão internacional 
de Shanghai, de modo que 
as zonas extrangeiras não 
continuem ameaçadas pelo 
fogo dos canhões chinezes 
contra as unidades de guerra 
do Império do Sol Nascente. 
Simultaneamente, de accordo 
com o constante do desejo 
das nações solicitadoras, a 
China deverá retirar as suas 
tropas da mesma zoua. 

encontra em Curityba, con- cedeu seguinte entreviste ao "Diário da Tarde": 

pecialmcnte ao nosso Estado 
para estudar as possibilida- 
des de exportação da herva 
matte, em grande escala. 

Aqui, ss. ss1. confcrencia- 
rão com os bervateiros afim 
de com elles concertar os 
melhores meios para appro- 
veitar e augmentar ai produc- 
ção desse artigo. 

Falando á imprensa paulls 
Va acerca das suas intenções 
radativas' ao matte, declarou 
o barão Rotscbild: 
  "Já existe algo de rea- 

lizado no sentido de desen- 
volver o consumo do matte 
brasileiro na Europa. Ha 
pouco mais de um anuo, tor 
mamos, após negociações 
com os produetores, afrayez 
dos instituto^ esteduaes, o 
"Comploir International <lu 
Matte", mie já iniciou as 
suas actividades na Franca, 
e. mais recentemente, na Be| 
yien e na Suissa. 

Os primeiros resultados de 
nossos esforços foram sim- 
plesmente animadores, c, te- 
mos certeza de que se fnr le 
vária, a effeito uma campanha 
ínVelligetite. o Brasil terá, na 
herva matte, uma de . suas 
melhores fontes de renda". 
0 MATTE NãO PARA' CON, 
CORRENCIA AO CHA' DA 

ÍNDIA 

Como indagássemos dos 
motivos por que o matte nao 
era bastante conhecido na 
Europa, interveio na pales- 
tra o sr. Pierre de Fleurieu: 
— "Unicamente por falta 

de propaganda, pôde ficar 
certo". 1 

— "Acredita o sr, — ob- 
joctamos — que o matte pos 
sa fazer concorrência, embo- 
ra em pequena escala, ao 
chá da índia, cujo consumo 
já é tão antigo e arraigado 
na Europa?" 

— Tal concorrência seria 
impossível, mas o matte náo 
precisará invadir o terreno 
desses produetos e muito me 
nos o do café- Esta minha 
affirmaçâo, a principio, lhe 
parecerá paradoxal e, no en- 
Vanto, verá como correspon- 
de á verdade dos facfos. 

Existem, effectivãmente, na 
Europa, centenas de milha- 
res de pessoas que, por mo- 
tivos de saúde ou de pala- 
dar, não supportam nem o 
café nem o chá. Essas pes- 
soas vivem ingerindo infn 
sões diversas, Iodas ellas in 
feriores ao matte. Cilaroi nl 

1 guma; chá de felia, de borte 
lã-pimcnte, tizanas e mil ou 
trás cousas de sabor duvido 
so e quasi sempre nocivas. 

Não poderá o matte substi- 
tuir, com grande vantagem 

para os consumidores e pura 
o Brasil, taes ingredientesV 
Para tanto é necessária uma 
campanha perf^itlianento or- 
ganisáda, apoiada em larga e 
inlelligente propaganda, o 
que não se faz sem capital. 
E dá gosto, sem duvida, em 
pregar capital num produeto 
de tanta utilidade, contribuiu 
do para a riqueza de um po- 
vo tão sympathico e tão hos- 
pitaleiro como o do Brasil' . 

A ACTUAL SITUAÇãO DO 
MATTE 

Passou a falar, novamente, 
o Barão Rotscbild: 

— "O sr. não ignora que 
vem decrescendo, com bas- 
tante rapidez, a exporlaçao 
do matte brasileiro. Em 1926 
o Rrasil exportava 92.000 to 
neladas, c cm 1936 apenas 
66.000, sendo que desse to- 
tal, 35.000 foram para |i iAr- 
gentina e 22.000 para o Uru- 

-9 
guay. Menos de 500 tonela- 
das, apenas, se dcslinaram a 
paizes situados fóra da Ame- 
rica do Sul, embora o Brazil 
soja, praticamente, o nuico 
fornecedor da Europa. 

UM CONCORRENTE CADA 
VEZ MAIS PERIGOSO 

1 —• "E sabe — accrescemou 
o Barão de Rotscbild —. qual 

1 " seu mais perigoso concor- 
rente? A Argentina. ' 

| Pedimos licença para ob- 
jectar que a Argentina era a 
nossa principal coiripradora. 

— "Não ha duvida. Mas 
sabemos também que no yi- 
sinho paiz, a prodüçção cres- 
ce dia a dia, e que esse aug 
mento coincide, de maneira 
assustadora, com o propor cio 
nal decréscimo da exporta- 
ção hervateira. A julgar pe- 
los esforços dispendidos pe- 

los argentinos, e pelos resul 
lados já- obtidos, não estará 
muito longe o dia em que 
os melhores clientes se tor- 

1 narão concorrentes talvez 
vicloriosos. 

I Isto, naturalmente, se nao 
houver uma reacção que ó 
proprio governo bem po- 
deriai encabeçar e que tefb 
toda a nossa collaboraçáo. 
Se estamos dispostos a hi* 
verter capitães na herva tíja. t 
te brasileira, é porque sabe-' 
mos que os reffursos com que 
conta o paiz, nesse pgrli- 
cular, são superiores aos .de 

qlialciuer outro possível rl- 
"nl. Venceremos desde, P0" 
rom, que haja orgsnisacão, 
capital, conlrole e, muito es 

no.r-inlmente. eoordenaCSo m 
velligente dos esforços ' 
raes. Estamos íilstomcto 'e1 

tando da articulação inicial, 

'mprescindivel para o exi'Ti 
de qualquer emprebendimen- 
to de responsabilidade". 

INÍCIOS DEPFICITARIOS 
"Não visamos, nem pode- 

ríamos visar, grandes lucros, 
logo no principio, prevcinos 

enormes despesas, e aVuLa to 
déficit nos cineos primeirós 

annos. Durante esse tempo, 
porem, já teremos consegm- 
do implantar, na Europa, o 
gosto pelo motte e »eu con- 

sumo em grandes quantida- 
des: Seremos entãç victo- 

| 
riosos, e nosso triurapho nos 
trará tanto mais prazer quau 

lo constituirá, lambem, uma 
grande victoria do Brasil". 

EM HERVAL DE BAIXO - 
RESERVA 

Na margem da estrada de 
rodagem de Herval de Baixo 
a Ponta Grossa com (40) qua 
renta alqueires, legitimados 
e (15) quinze de registes e 
posse, produsindo o legilimo. 
4 a 5 arrobas de herva mal- 
te, rom appro' niadamenfe 
2000 piiiiiciro*- ras de pas 
tagei 
par 
plii í 
e n 
ser 

e algumas capoeiras', 
chada de arame. Ü- 
onio p.i 1 fazeudola, 

para s. "raria. Por 
proximidades dc o- 

plima quéda hydraulica, que 
laaabem o proprietário pre. 
tende vendar. O terreno 
acima mencionado, vende-se 
por preço de occasiáo. O pro 
priclari# possue outros tem 
nos de hervaes1 e pinhaes, de 
vidawente legalisados, que 
vende por preços baratos. 

Mais informações com o 
proprietário residente cm S. 
VVenceslau (Herval de Bai- 

xo) Reserva. 
O proprietário 
AUGUSTO ROSAS 
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Renascença 

Amanhã— S A B A 0 0 — 

iO Circulo Vermelho 
lí íim onr«r* /"í r» I • r.,, _ • 

íNiE:iVii^ f-IOerR O A 
F3 WOIM EI —3 O 

Hoje 6a--Fei-a 

Fox Jornal 19x76 

Sonho de Amor 

(fiévé ü ütnour) 

falado e cantado em alemão 

com Olga Tschehowa e Hans Schonker 

Um puema maravilhoso ao som de mu- 

sicas inesquecíveis 

0 film com que a Cíne Plianz ca me- 

morou o 50 aniversário da morle do 

| grande compositor FflONZ LISZI 

Telegrammas da 

Agencia Band 

Romance de aventuras sen sacionaes, de EdKard Walla 
•ce, com NOAH BEERY e Jü NE DUPREZ 

IMPORTANTE; — Este lit me da Nova Universal, 
i sera exhibido em Matinee, nao 

DOMINGO—Sò em Matínée , 

DAVID COPERFIELD] 

Romance de khatles Oi chi n , cooi 

Fteddíe Barfholomew e M. 0'Sullivao 

   , ,,, Mdro Goldwyn Mãycr 

|D0MIN63 -£iii 2 sessões, ás 7,15 a ^15 horas da noite. Localidades oum. na 2a. Sessão 

ORDEM DO PROGRAMA 

Niiücias do dia 384 — Ameibor reportagem mundial 

Ê^Ronald Colman e Elisabeth Alian 

e milhares de artistas em 

A QUEDA DA BASTILHA 

A espetacular produção €<p 

Tale s! Cities» de Charles 

Qickens 
A epopéa da Bastilha, os cia 
rões da revolução franccza, 
num grande e inesquecível ro 
mance de amor e sacrifício I 

Gigantesca producção da MB 
TRO GOLDVVYN MAYER em 
13 actos. 

UUYABA' 9 (BAND) — 
Provocou indignação o acto 
ilo delegado de policia desla 
(.apitai, mandando invadir, pe 
]os soldados, a residência do 
deputado Francisco Pinto, 
t.Uegando ser necessário ef- 
íectuar a prisão do sr. An- 
tônio Gonçalves que lá se en] 
eontrae;, e que havia sido 

J . 0 Cln 1'berdade momen- 
to ? I,el0 juiz de direi- 
Ómtnu ■SIÍUaçao Política está 
v j r1 V0 0 fdd'ci0 da Cama lJ continua fechado. 

v Jlr; ALKGHE' 9 (BAND) — 
rest r6 .<r0,ntinua a grassar 
do Esti lo u 6 no in'eri0'' 
des em havendo localida- 
nton. T0 Í"íinge ífande 
raeter ' tomando um ca ■ accenluadamente oui- 

ÍST- 0 •*«««. íue 
n ,\e TeC1™L A estatis- (a samtana levantada pe- 

' "islr-i" lT)r0ria fIt' Hygiení'' rf 

ínf .eL- ,n:orfe-s pela ciíad; nlecçao. Somente na sema 
na finda registraram-se nes- 
ta capital 15 casos fafaes. 

P. ALEGRE, 9 (BAND) - 
Chegou a esta Capital o sr. 

Her .f' Chefe d03 hi- . lenslas do Brasil, que vae 

WlA?riUn]a confer«ncia ra' Sociedade de -Gymnastica dos 
Navegantes. 

a PA- ALGGRE' 9 (BAND) — A Asscmhlea Legislativa do 
Lsfado deve viver nma pln- 
se agitada no decorrer des- 
fa semana. Os opposicionis- 
1^ contam que o sr. Moacvr 
Codoy Ilha, supplente do de- 
putado Alexandre Rosa, nao i 
possa comparecer para tomar ' 
posse da sua cadeira. Por 
nuiro lado, fala-se que vae 
Ser iniciada forle. cainnantn 

vÇonlra o deputado José Ber- 
lazzo, a quem se pretende 
cassar o mandato, allegando 

não ser brasileiro nato. En- 
tretanto, os partidários do 
governador Flores da Cunna 
asseguram que o sr. Moacyr 
Ilha comparecerá á Gamara 
e que ainda mesmo que o 
sr. Bertazze seja afastado da 
mesma, a situação nada modi 
licará, pois seu supplente per 
tcnce ao Partido Liberal, fi- 
el ao governador gancho. 

CUR1TYBA, 9 (BAND) — 
O relatório da Rède de Via,- 
fão Paraná-Santa Catharina, 

Tecão Livre 

A que está exposto um ho- 

mem de bem 

•> H: 

1) 

Rlt.j 

(Tt? 

l 

n 1 . Á-zL *c 

Querem extorquir-me Com 
vistas ao dr. Promotor Pu- 
blico c M. M. Juiz de Direi- 
to. 

Terminou o inquérito ins- 
taurado na policia local por 
queixa contra mim dada por 
uma mulher mendiga, filha 
de paes lunáticos e que viva 
amancebada com ura cidadão 
que já esteve dois annos so 
1 rendo das faculdades men 

-  — ...... , l«arrojada 
referente ao anno de 193(i, ■ tima, uma infeliz 

supor -se faria a mim a devi- 
da/ justiça. No entretanto, o 
relatório insinua minha possi 
vel culpabilidade, embora es 
teja eu certo de que toda 
trama contra mim arquiteta- 
da ha de ruir definitivaiuen 
te, quando do processo toma- 
rem conhecimento o integro 
magistrado do Crime e o de- 
votado representante do Mi- 
nistério Publico. Sujeitar-me- 

NEGOCIOS de OCCASIÂO 

VENDEM-SE 
Uma casa de madeira, nova.i conde de Nac-ar, medindo i2 

a Rua Benjamim Constautl mts. de frente por 25 mts. 
11. 125, com terreno medindo 1 de fundo. 

    AVZ X OllJClllll -íllf- 
taes. arrolada como vi- , ei ao processo e terei opor- 
timn nmo , • , , 

que acaba de ser apresentado 
ao Ministério da Viaçâo, é 
bastante promissor. O saldo 
existente no referido exer 
cicio, foi de 4.192;00ü|, ten 
do a receita attingido mais 

de 57.000 contos. O transpor 
ie de passageiros em numero 
de 1,280.000, rendeu   
0.174:000$ e o de mercado- 

rias, 34.809:000$. A estrada 
ransportou no referido an- 

no, 230.000 passageiros e ... 

'51.000 toneladas de merca- 
dorias a mais do que em 
1935. 

Lindas fruteiras 

Desda 20$000 

Casa Romano 

-(XXX)- 

HllKia ienner 

Declaração 

Auxiliar para es 

criptorio 

Offerece-sc ura» senhorita 
para auxiliar de escriptono, 
com pratica de escriplura- 
fão mercanlil, dactylogra- 
phia e correspondência. 

Acpeita collocação nesta 
praça ou na capital. 

Cartas para "Senhorita", 
ao cuidado da Agencia Ford, 
Fonta Grossa. , 

que mostra visíveis sintomas 
de enfraquecimento mental. 
Essa menor foi realmente in 
lelicitada por alguém que 
não foi descoberto. Todavia, 
com grande surpresa pára 
mim e para minha família, 
fui apontado como autor da 
deshonra dessa menor, que 
nunca vira antes, em clr- 
cunstancias absolutamente in 
verosimeis, pois que eu teria 
perpefrado o crime, na pro- 
m ia cama conjugai ao lado 
do leito de minha filbinha, 
as onze horas do dia, aberto 
o açougue que ficai junto á 
minha residência e no mo- 

[; |) menfo em que minha senho- 
Jra se encontrava em casa. is 
so se teria dado numa sexta 

[ feira, na opinião dai menor, 
mas segundo a sua mãe (a- 
uás não se sabe si será mesmo 
mae, poj|s não houve prova) 
nesse dia já a menor estaria 
deflorada e teria estado no 
hospital, em busca de medica- 
mentos. Ela declara que não 
possue provas contra mim, 
baseando-se apenas nas de- 
clarações de sua suposta fi- 
lha, tendo falado que por 
quatro contos tudo ficaria em 
silencio. 

A policia nada apurou, vnãs 
diaide das contradições e in 
coherencias visíveis das de- 
clarações prestadas, seria de 

menina, j tunidade de desmascarar o 
achaque. Antes do meu advq- 
gado ter conhecimento do 
relatório, pessoas extranhas 
á delegacia tiravam cópias. 
Inútil será o escândalo. Nin 

' guem esta' livre de ser ama- 
nhã vitima de taes ciladas. 
Apelo para a honra do digno 
capitão José Schleder, que 
esteve na minha residência e 
a cuja consciência estou cer- 
to, patente ficon a inverosi- 
milhança da acusação. 

Ponta Grossa, 10 de setem- 
bro de 1937 

Felipe Alexandre Felipn 
1 Autoriso a publicação do I 
presente ineditorial no "Diá- 
rio dos Campos". 

Felipe Alexandre Pclipu 

14 mts de frznte p®r 30 mis 
de fundo. 

Um lote cie terreno á Rua 
Rodrigues Alves na Villa Boa 
Vista, quarteirão n. 9, 14 mts 
de frcnle por 33 mts. de fun- 
do. 

Tres lotes de terreno a rua 
Francisco Ribas' lado do Ma- 
tadouro Velho, enlre as ruas 
Riachtielo e Paisandu, medin- 
do cada loíc 12 mts. de fren- 
te por 30 mis. de fundo. 

Um lote de terreno à ma 
Julia VVanderley, entre as 
ruas Balduino Taques e Vis- 

Seis lotes' de terreno de 11 
mts. de frente por 33 mts. 
de fundo na Villa Felicida- 
de-Rairro da Ronda. 

Um lote de terreno na VTt 
Ia Madureira, medindo 2(1 
mts de frente por 33 de fun 
do. 

1 Machina Singer de 5 ga- 
vetas quasi nova 1:200$000. 

1 Cofre marca Ribeiro ta- 
manho 105x40x35 ctm quasi 
novo 600$000. 

1 Eofre Bernadini tama- 
nho, 1,25x50 x 45 ctm uuasi 
novo 900$000. 

Perdeu-se 

Um, "passe livre" D', 
599, B, dai linha Para»^ 

Quem encontrou-o ® , ji 
gar no "Hotel Modo1"11 

sr. P. Alves, preside" , 
Cia. Brand, de ParanM 

será bem gratificado 

— Tratar na Fgencla Ford— 

Bodas de Ouro 

Tristeza e 

doença 

| O "Grêmio Primavera" con 
| vida seus associados afim de 

comparecerem, amanhã, dia 
dez de setembro, ás 19 horas, ■ 

I no Clube Thalia, para se pro 
j ceder á eleição de nova dire- 

cforiaj que regera' os desti- 

nos deste grêmio no período 
de 1937-1938. , - 

la. Secretaria 
Ottilia Bonato 

.Commemora hoje a sua bo- 
da de ouro o distineto casal 

Paulo Pellissari e D. Maria 
Conforto Pellissari. 

O estimado casal vê passar 
o cincoenlenario de seu ca- 
samento em meio da maior 

o prestigio di ^ 

Viliacá !■»■ 

GUARAPUAVA, 9 (D" J 
Reina grande curiosidade 
torno da próxima colide 
do P.M.I. desta cidade» j 
prestigiosa agremiação P 
dida pelo cel. Francisco 
tino. O P.M.I. eslá cada 
mais forte e coheso, nao - 
sando de noticias infuna j|i 
as que apregoavam e:í

íjii 

divergência de ponto de 
(a entre os seus procer65', 

Emquanto isso, os ''c et 
heis" da "frente-unica" f 
tão cada vez mais desaco^j 
dos com a debandada de ■ j 
soldados. Ainda ha P0'ti 
dias, o cel. Villaca, o ^ 
VYirmond e outros estive 

felicidade, rodeado de innu- , em Bananas. Mandaram 

-( )- 

Domingos Alves Pinto, re- 
presentante da "Agencia Ren 
ner," nesta cidade, declara á 
quem interessar possa que, 

nesta data, o sr. João L. P. 
da Costa, deixou de ser sev 
corredor, em vista dos mui- 
tos' affazeres que o mesmo 
sr. actualmente desempenha, 
e, como tal, qualquer transa 
fão feita pelo referido sur. 
desta data em diante, fica 
sem effeito. 1 

Ponta Grossa, T. de Se- 
icmhro de 193-7. ' 

Domingos Alves Pinto , R"a Coronél Cláudio 38 — 
Agente exclusivo de A. .1. Ponta Grossa — Matriz   m 

& GIA- Tiradentes 593 — Curityba. 

„rf
dizer d"6' Pela re | ora, tristeza é doença". No 

estado normal ha sempre ino 
I tivo para encarar a vida com 
alegria e optimismo. Os íris 

, les devem, pois, fazer um au- 
ío-exame para descobrir a 
razao do desanimo e comba- 
te-to. Quando não obtive- 
rem resultado, torna-se ne- 
cessário recorrer a um me- 
dico, que verificará se a tris 
teza e a depressão nervosa 
correm por conta de alguma 
doença ou de simples altera- 
ção do chim" 
Neste ultimo caso bastará, 

Pa muitas vezes, modificar a ali 
mentação e usar um medien- 
mento de base phosphorica 

> para restabelecer-se. 

| Simples desequilíbrio da 
glycemia ou do metabolismo 
dos assucares causa- desor- 
dens nervosas que podem re 
sultar, também, da falta de 
elementos phosphorados no 

GRANDE DEPOSITO DE CA 
SEM(RAS, BRINS E AVIA- , -   
M®>iTOS PARA ALFAIATES I i)ença ou de simples altera- 
rrtEÇOS MAIS VANTAJO- Ff0 do chimismo humoral. 
SOS DA PRAÇA. 
Filial do Eslabélecimento 
bril 

ios SerraÉes 

Vende-se um quadro de ser 
ia Tissat", horizontal, com- 
pleto, constando da uma ser- 
ra-pendula, uma serra "ci 
cular ', carro e todos es acces 
sórios. 

Estado quasi novo, de pou- 
quíssimo uso. 

Tratar com Guilherme Wi- 
sherdt. Guarau'na (Barrei- 
ros). 

meros e dignos filhos. 

O "DIÁRIO DOS CAM- 
POS" apresenta-lhes os seus 
effusivos parabéns 

nunciar a sua ida alli- Mj/ 
ram uma novilha para « c f(4 
rascada. Esperavam r 

PÇão festiva, retumbante ■ ^ 
Mas — oh, decepção' J 

não appareceu ninguém- 
mo para còmer o churt' 
A carne teve de ser ven 

para ser approveitada. ■ • .ar 
Confundidos, os "c rt 

neis" procuram lançai" jjj 
. fusão nas hostes penF1 ^ 
| com aquelles boatos. 

da ^ alcançarão, porque, u 
finindo-se em favor de 
qher um dos candidato-'''<ci( 
favor do sr. José A"1, jil 
de* Almeida, segundo ..fl 
dica, o P.M.I. confinu'(1á 
com a mesma pujanÇ" .ej' 
sempre, dominando in.#( 

Nova Russía F/' 

No proximo sabbado- ^ 

11, serão levados a' eRe'' 

nos salões do "Nova B11^ 
D* 

F.C." as festividades eiã 

da m 

Casos de policia 

organismo. A medicina ac- 
tual (em recursos para am- 

, I
0S ?a.s.os- -Em «o tratan- do de deficiência de phos- 

phoro, a medida é fácil e con 
S

1
1S ® em algumas injecções 

de Tonofosfan, que concor- 
rem para que o paciente ar 
presente animadores resul- 
tados, logo nas primeiras vin 
te e quatro horas. 

UM COMMUNTSTA ARROM- 
BADOR 

Compareceu á Delegacia D. 
Maria Magdalena, residente 
na Villa Christina, afim de 
se queixar contra Osorio Ma 

chado por ter o mesmo íor 
çado a porta de sua casa, al 
tas horas da noite. D. Mana 

accrescentou que Osorio pro- 
melleu matal-a e confessou 
ser communista, 

1111111111 11111 n.4. 

Setnõnies de Li- 

niiaça 

Compra-se na Casa "A NA- 
'CJONAÍ; AvoBONIFACí 
vlllela, 32-A. 

Telefone 293 

menagem á coroação 

nha do mesmo clube, se'1'1 

ta Maria Dihl, - 

***** Lh. ^0menâSeníi ao dia primeiro de Setembro d Casâ RomUnO* 

oetem Dro- «ocorreote brindará sua distinta freguezia com enorme baixa de preços 

í Rua Ouro Preto (CAMPO das Orphás) 

Tooe, 448 - Caixa poltaly185 

ESPECIüLlüflDE EM; Salames, carnes defumadas 

e produclos afjns-BANHfl MARCai«GERMdNia» 7 De Han/ HOeldtke 

-wu i 


